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Editora Unifesp:
A Editora da Universidade

Federal de São Paulo

a universidade federal de são paulo é resultado de histórias diferentes que se 
entrecruzam para a constituição do que hoje conhecemos como Unifesp.

Surgida de uma tradicional escola médica, a Escola Paulista de Medicina, a 
Unifesp também é resultado da criação de novas unidades a partir de 2006. Dessa 
forma, o tradicional se combina com o novo, os cursos de excelência se associam 
com áreas de conhecimento e problemáticas de pesquisa originais. Como resulta-
do surge uma nova instituição com grandes proporções e números, com enormes 
potencialidades e um amplo horizonte intelectual.

A iniciativa de construção do projeto da Editora Unifesp, concebida em 2007 
e criada em 2008, surgiu nesse movimento de transformação e de busca de uma 
nova identidade como universidade plena. A Editora Unifesp é expressão desta 
universidade que busca novos horizontes e passa a refletir a diversificação dos cam-
pos de conhecimento e das novas problemáticas de pesquisa que se desenvolvem. 
Portanto, a constante transformação da Editora será de vital importância para a 
construção desta unidade institucional.

A Editora Unifesp tem buscado desde seu início inspiração nas grandes edito-
ras universitárias do país e do exterior, e mantém elevado padrão de qualidade e 
de profissionalismo na sua produção acadêmica. Seu catálogo, em rápido cresci-
mento, tem sido construído de forma cuidadosa e dedicada, refletindo a riqueza 
de perspectivas presentes na instituição. Traduções de obras consagradas, trabalhos 
inéditos de professores universitários e ensaios provocativos compõem a gama de 
livros publicados pela Editora. Seu trabalho ainda em desenvolvimento vem sendo 
reconhecido no mundo acadêmico, na mídia e no meio editorial especializado, e 
suas obras têm se destacado em vários prêmios, como o Prêmio Jabuti (com uma 
obra premiada em 2014 e duas entre os finalistas em 2016) e o Prêmio Abeu (com 
uma obra finalista em 2015 e duas premiadas em 2016).
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À necessidade de consolidação dos títulos já lançados se soma o desafio de 
construir uma linha editorial em consonância com o momento de construção 
da identidade da Unifesp pós-expansão. Essa fase, articulada entre a Reitoria e a 
Direção da nossa Fundação de Apoio (Fap), é o reconhecimento ao resultado do 
trabalho bem-sucedido de uma equipe qualificada e um Conselho Editorial com-
prometido que trouxeram a Editora Unifesp até aqui. 

A reestruturação organizacional compreendeu a recomposição do Estatuto da 
FapUnifesp e do regimento da Editora, com vistas a aprimorar os mecanismos do 
Conselho Editorial, representativo das diversas áreas do conhecimento. Destaca-se 
ainda a criação inédita do cargo de Diretor da Editora, que faz parte da diretoria 
da Fundação, e se responsabiliza diretamente pela gestão do trabalho editorial e 
por sua melhor difusão entre os leitores acadêmicos, estudantes, professores e pú-
blico em geral. Com essas medidas, ampliaremos nosso trabalho editorial dando-
-lhe mais força e presença, além de permitir à Editora interagir com maior vigor 
com a Fap e a própria Unifesp.

A Editora Unifesp, ao apresentar a atualização de seu catálogo e a renovação 
de sua organização e atuação entre os leitores, coloca-se ombro a ombro com as 
editoras universitárias brasileiras e perfila-se como uma casa editorial à altura dos 
desafios intelectuais que a Unifesp tem pela frente. 

Soraya Soubhi Smaili
Reitora
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A Editora e Sua Consolidação

desde a sua fundação, em fevereiro de 2008, a Editora Unifesp empenha-se 
na difusão da produção intelectual universitária, tendo como referência a Univer-
sidade Federal de São Paulo, a Unifesp, da qual faz parte. A propagação em língua 
portuguesa do conhecimento produzido pela comunidade acadêmica brasileira e 
estrangeira é nosso compromisso primordial. Ampliar para além de seus muros 
a divulgação da pesquisa feita na universidade e aprimorar constantemente esse 
trabalho é o objetivo que nos move. 

Vivemos um momento de mudança nos hábitos da leitura e na divulgação 
das obras literárias. A tecnologia estabeleceu novas plataformas de interação com 
os resultados dos estudos e modificou o ofício de produzir livros. A abertura de 
novas formas de acesso aos textos coloca desafios para a Editora em sua busca de 
conquistar o leitor para o tempo paciente da leitura. O livro, em sua materialida-
de, torna o leitor sensível à temporalidade do pensar, com as pausas, digressões, 
inflexões que se desdobram na sequência das páginas, fazendo aquele que lê com-
partilhar o trabalho do pensamento e da escrita. A atenção ao uso da linguagem 
acompanha essa sensibilidade. Cuidadosas revisões de texto, traduções qualifica-
das e uma produção gráfica profissional buscam estimular esse exercício constante.

Com esse espírito, a Editora Unifesp define sua missão de trazer ao público 
as criações dos pesquisadores da Unifesp e de outras universidades, brasileiras e 
estrangeiras, do passado e do presente, e fazer com que seus trabalhos possam ser 
apreciados. Para garantir a boa qualidade na seleção das obras a serem publicadas, 
a Editora conta com um corpo qualificado de avaliadores ad hoc e um Conselho 
Editorial composto por professores de dentro e de fora da Unifesp.

A Fundação de Apoio à Universidade Federal de São Paulo, FapUnifesp, ga-
rante à Editora as condições do desenvolvimento de seu trabalho, pela intermedia-
ção entre a comunidade universitária e o processo de produção de livros. É agente 
facilitador para a transformação de dissertações, teses e todas as formas da pesquisa 
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em obras acadêmicas. Do ponto de vista prático, as atividades administrativas 
relacionadas à produção dos livros publicados pela Editora têm sido de responsa-
bilidade gerencial da Fundação. Além disso, atua na garantia do acesso aos canais 
de distribuição dos livros publicados. O leitor é protagonista no ciclo de vida de 
uma publicação. É no ato de ler, de se informar, de se formar, que o texto ganha 
relevância e impacto social. A Fundação age para assegurar tais características in-
trínsecas ao trabalho da Editora Unifesp.

Para alcançar maior eficácia e profissionalização no trabalho empreendido, a 
Editora iniciou recentemente um processo de reestruturação interna, com novos 
instrumentos de organização administrativa e editorial, além de meios de divul-
gação, que visam dar suporte à direção da Editora e garantir a efetividade e celeri-
dade de suas ações. Busca-se criar os alicerces necessários para o desenvolvimento 
eficiente de suas tarefas com base em modelos de trabalho contemporâneos, que 
assegurem a produção qualificada de livros e sua efetiva divulgação entre o amplo 
público interessado no que se produz na universidade. Ao mesmo tempo, procura-
-se facilitar o trabalho dos autores que desejam publicar com uma equipe devi-
damente capacitada para o atendimento das atividades necessárias à publicação.

Com todas essas transformações em curso, esperam-se um aprimoramento e 
um crescimento constantes e sólidos da Editora Unifesp. Almeja-se, sobretudo, o 
amplo alcance e acesso da sociedade às obras acadêmicas.

O trabalho feito na universidade impacta diretamente nossas vidas. As ciências 
exatas, biológicas, humanas e sociais e o desenvolvimento da tecnologia confor-
mam nossa vida em sociedade. É preciso conhecê-las e refletir sobre elas. A Editora 
é responsável por abrir esse caminho de divulgação do trabalho que se faz na uni-
versidade e pela reflexão sobre ele, nas distintas áreas do saber.

Cynthia Sarti
Diretora da Editora Unifesp

Jane Zveiter de Moraes
Diretora-Presidente da FapUnifesp
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V Arquitetura, Urbanismo e Artes U
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Tradução: Iraci D. Poleti
Revisão técnica: Celso Favaretto

1a edição, 2012
Formato 14 x 21 cm, 176 páginas
isbn 978-85-61673-40-6

Outras áreas de interesse:
Jornalismo e Filosofia

Beleza Exorbitante
reflexões sobre o abuso estético

Jean Galard

motivado pelo impacto causado pela exposição Êxo-
dos (2000), de Sebastião Salgado, e pela polêmica que 
as fotografias do brasileiro suscitaram entre jornalistas e 
intelectuais franceses, o professor Jean Galard mergulha 
na história da arte ocidental, até a Antiguidade Clássica 
e a Renascença, para mostrar que as tensões e confusões 
entre realidade e representação vêm de longe. Contando 
com uma erudita visão em perspectiva, o autor aponta 
as novas exigências e riscos que surgiram no horizonte 
do artista e do espectador, com o advento da fotografia – 
sobretudo em sua vertente documental –, e se multipli-
caram na sociedade da informação e das transmissões “ao 
vivo”, em cujo caótico espetáculo tudo pode ser tragado e 
igualado. Um ensaio corajoso, que interpela diretamente 
a consciência de artistas, jornalistas e apreciadores da arte.

1a edição, 2014
Formato 14 x 21 cm, 232 páginas
isbn 978-85-61673-59-8

Outras áreas de interesse:
História

África: Um Continente no Cinema
Carolin Overhoff Ferreira (org.)

este livro reúne estudos que possibilitam a percep-
ção das crises e conflitos, das resistências e negociações 
de identidades pré e pós-independência na África nos 
filmes desse continente, tanto no contexto de cinemas 
nacionais ou indústrias de vídeo, quanto em filmes que 
surgem de projetos transnacionais, financiados por diver-
sos países, sejam eles ex-colonizadores ou não. A primeira 
parte do livro introduz três questões norteadoras das ci-
nematografias do continente: 1. existe de fato um “cine-
ma africano”? 2. quais são as histórias desses cinemas? 3. 
será a oralidade sua maior característica? A segunda parte 
do livro se dedica a países nos quais existe de fato uma 
indústria de cinema ou de vídeo e apresenta um grupo de 
cinematografias que dependem majoritariamente da Eu-
ropa: os cinemas em língua portuguesa, o emblemático 
cinema nacional egípcio, o polêmico cinema sul-africano 
e a produção alternativa de vídeo nigeriana.
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Tradução: Luciano Migliaccio,
Letícia M. de Andrade e Maria 
Luiza Zanatta
Organização: Luciano Migliaccio

Coleção Palavra da Arte 
1a edição, 201o
Formato 18 x 27 cm, 168 páginas
isbn 978-85-61673-17-8 (Unifesp)
isbn 978-85-268-0886-7 (Unicamp)

Cartas sobre Arquitetura
Rafael

o redescobrimento do grande pintor da Renascença 
italiana Rafael (Raffaello Sanzio) como arquiteto é um 
acontecimento das últimas décadas. Os textos, aqui apre-
sentados pela primeira vez em tradução para o portu-
guês, são relevantes para compreender o debate sobre a 
interpretação da arquitetura antiga no Renascimento e 
a difusão internacional dos modelos italianos. O livro 
divide-se em duas partes: a primeira apresenta a tradução 
da “Carta de Rafael e Castiglione a Leão x sobre as Ruí- 
nas de Roma”, escrita como prefácio a uma publicação 
que reconstruiria os principais edifícios e a topografia 
da Roma antiga; a segunda parte é dedicada à “Carta a 
Baldassar Castiglione sobre a Villa Madama”. O assun-
to desta é o projeto para a Villa Madama, modelo de 
edificação imitado ao longo do tempo por príncipes e 
soberanos.

Prefácio, seleção, tradução e notas: 
Maria Berbara

Coleção Palavra da Arte
1a edição, 2009
Formato 18 x 27 cm, 224 páginas
isbn 978-85-61673-05-5 (Unifesp)
isbn 978-85-268-0822-5 (Unicamp)

Cartas Escolhidas
Michelangelo Buonarroti

michelangelo (1475-1564), além de sua obra pictóri-
ca, legou-nos uma importantíssima coleção de poemas 
e cerca de 490 cartas, em sua maioria autógrafas, que 
enviou a amigos e familiares, mas também a mecenas, 
literatos, papas e príncipes. Cartas Escolhidas oferece ao 
leitor uma tradução inédita, realizada diretamente do 
original italiano, de uma seleção de cartas escritas entre 
1496 e 1563. Amparado por extenso aparato crítico, o li-
vro inclui contextualização e comentário individual a ca-
da epístola, trazendo à consideração as investigações mais 
recentes relativas ao artista. As cartas constituem – tanto 
pela riqueza verbal com que relacionam aspectos da ci-
viltà italiana renascentista, como pela frequente menção 
a importantes episódios históricos e projetos artísticos – 
fundamental aproximação ao Renascimento italiano sob 
seus mais variados aspectos.
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1a edição, 2016
Formato 16 x 23 cm, 264 páginas
isbn 978-85-5571-012-4

Outras áreas de interesse:
Ciências Sociais

Estado, Arquitetura e Desenvolvimento
a ação habitacional do iapi

Nilce Aravecchia-Botas

com base em consistente pesquisa documental e de 
imagens, esta obra elabora uma reflexão inovadora e faz 
uma análise abrangente dos diversos aspectos implicados 
na produção pública de habitação social na Era Vargas – 
sobretudo sob o Estado Novo –, quando a resposta à ca-
rência de moradia popular se tornou premente graças a 
um processo acelerado de industrialização e urbanização. 
A política e a produção de habitação popular eram en-
campadas por institutos de pensão, e a autora se centra 
na ação do Iapi – Instituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Industriários –, emblemática pela grande quantidade 
de unidades residenciais produzidas e por avançar na 
elaboração de estratégias para a produção em massa de 
moradias, com processos construtivos racionalizados.

Ensaios Interdisciplinares sobre o
Renascimento Italiano
Alexandre Ragazzi, Patricia D. Meneses e
Tamara Quírico (orgs.)

esta coletânea traz as contribuições produzidas 
no Brasil a respeito do Renascimento, abrangendo vá-
rias perspectivas e várias áreas. Divide-se em três partes: 
“Fronteiras” contém artigos que abordam a superação 
ou expansão de limites preestabelecidos, a mudança de 
pontos de vista e a autocrítica teórica necessária às in-
vestigações acerca do conhecimento humano; “História, 
Política e Palavra” apresenta estudos que mesclam pensa-
mento religioso, pensamento político, cultura humanista 
e retórica clássica; e “Imagem e Música” expõe análises 
sobre o poder expressivo das imagens e da música. A obra 
propicia o diálogo e a troca de ideias e experiências entre 
os estudiosos brasileiros que se dedicam aos estudos re-
nascentistas, procurando tornar a produção de nosso país 
nessa área mais visível e acessível.

1a edição, 2017
Formato 14 x 21 cm, 312 páginas
isbn 978-85-5571-020-9

Outras áreas de interesse:
História
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1a edição, 2013
Formato 14 x 21 cm, 264 páginas
isbn 978-85-61673-45-1 

Manoel de Oliveira
novas perspectivas sobre a sua obra

Carolin Overhoff Ferreira (org.)

este livro apresenta análises pormenorizadas, com-
parações entre gêneros e temáticas e contextualizações 
elucidativas, acerca da relação com movimentos e esté-
ticas, tanto nacionais como internacionais, do cinema 
do destacado diretor português, cuja produção se es-
tende por mais de oito décadas e compreende mais de 
cinquenta filmes. O volume reúne especialistas em cine-
ma e na obra de Manoel de Oliveira, oferecendo novas 
abordagens acerca de produções célebres e até bastante 
estudadas, como Douro, Faina Fluvial, de 1931, Acto da 
Primavera, de 1961, Francisca, de 1981, e “Non”, ou a Vã 
Glória de Mandar, de 1990. Ganham destaque os filmes 
ensaísticos, ou indisciplinares, como O Dia do Desespero, 
de 1994, e Porto da Minha Infância, de 2001, e outros 
imprescindíveis, ainda que menos conhecidos, como A 
Caça, de 1961, e O Passado e o Presente, de 1972. 

Formas do Teatro de Comédia
a obra de oduvaldo vianna

Wagner Martins Madeira

nesta publicação, resgata-se a obra de Oduvaldo 
Vianna, homem de teatro versátil, que se distinguia na 
cena teatral de sua época e que hoje, ao contrário do fi-
lho, Vianinha, muito lembrado e homenageado, é um 
dramaturgo esquecido. Após análise de algumas razões 
que contribuíram para isso, percorre-se, com base em 
farta documentação textual, a trajetória do dramaturgo 
e de suas peças, sobretudo das comédias, que alcançaram 
maior êxito. Dissecam-se seus recursos cômicos e aponta-
-se a atualidade das obras teatrais desse autor que, além 
de ter mostrado exímio domínio da narrativa e da utiliza-
ção de recursos cênicos, procurou meios de expressão que 
representaram avanços em termos técnicos, ideológicos 
e empresariais, influenciando gerações de comediantes 
brasileiros no teatro, no cinema e na televisão. 

1a edição, 2016
Formato 14 x 21 cm, 352 páginas
isbn 978-85-5571-005-6

Outras áreas de interesse:
Cultura e História



16

Tradução: Osvaldo Fontes Filho e
Leila de Aguiar Costa

1a edição, 2012
Formato 14 x 21 cm, 192 páginas
isbn 978-85-61673-43-7 (Fap-Unifesp)
isbn 978-85-7137-323-5 (Escuta)

Outras áreas de interesse:
História da Arte e Psicanálise

A Pintura Encarnada
seguido de a obra-prima desconhecida, de 
honoré de balzac
Georges Didi-Huberman

a pintura encarnada é texto inaugural na obra do im-
portante teórico Georges Didi-Huberman. Neste estu-
do, ele recupera um texto literário como matriz histo-
riográfica de ancestrais questionamentos sobre a arte: “A 
Obra-Prima Desconhecida”, um conto de Honoré de 
Balzac, verdadeiro mito sobre a origem, os meios e os 
limites da pintura.
A literatura não é tratada aqui como mero repositório das 
tópicas, consequente chave interpretativa para os sintag-
mas da pintura. Mais que simplesmente metaforizar uma 
leitura que se pretende arborescente, ela ajuda a pôr em 
pauta uma constelação de sentidos (do sema, da aisthesis, 
do páthos), para além dos modelos teóricos hegemônicos, 
que desconsideram as circulações entre elementos visuais 
contraditórios. 

1a edição, 2013
Formato 18 x 25,5 cm, 360 páginas
isbn 978-85-61673-60-4 (Fap-Unifesp)
isbn 978-85-314-1449-7 (Edusp) 

Outras áreas de interesse:
História

Preservação e Restauro Urbano
intervenções em sítios históricos
industriais

Manoela Rossinetti Rufinoni

a proposta deste livro é compreender o espaço urbano 
industrial como configuração unitária, tanto no sentido 
de constituir uma paisagem única, como por ser lugar de 
realização da dinâmica da vida cotidiana. Um lugar que 
é rede de lugares e, por isso, pede a preservação de am-
plos conjuntos, em políticas de preservação integrada, em 
que importam as características que conferem identidade 
cultural. Coloca-se, assim, a necessidade de refletir sobre 
quais os sentidos de cada conjunto fabril, ao tempo de sua 
implantação e na atualidade. Definidos os critérios para 
seleção de bens a preservar, o livro aponta para as discus-
sões sobre a destinação que se lhes pode dar e sua função 
social. Ao leitor se oferece uma visão ampla do conceito 
de patrimônio urbano industrial, inserida no debate in-
ternacional e relacionada sobretudo à experiência italiana. 
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O Retrato na Pintura
Italiana do Renascimento
Jacob Burckhardt

este livro reúne as últimas contribuições, escritas en-
tre 1893 e 1895, de Jacob Burckhardt – referência para a 
maioria dos estudos sobre Renascimento desde a publi-
cação de seu livro A Cultura do Renascimento na Itália. 
Ao estudar o retrato, Burckhardt segue o desenvolvi-
mento de duas tarefas indicadas pelo termo ritrarre – por 
um lado, a reprodução das feições de uma pessoa e, por 
outro, a concessão a uma face de traços individualizados 
criados livremente –, buscando analisar em que medida 
“a vontade e a capacidade” das diversas épocas e escolas 
pictóricas alcançaram o princípio da individualização ou 
da semelhança. A tradução do original alemão, organi-
zação e apresentação deste livro é de Cássio Fernandes, 
considerado a maior autoridade em Burckhardt no Bra-
sil. O prefácio é de Maurizio Ghelardi, um dos responsá-
veis pela edição crítica das obras de Burckhardt na Itália.

Organização, tradução e
apresentação: Cássio Fernandes

Coleção Palavra da Arte 
1a edição, 2012
Formato 18 x 27 cm, 216 páginas
isbn 978-85-61673-44-4 (Fap-Unifesp)
isbn 978-85-268-0992-5 (Unicamp)
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1a edição, 2010
Formato 18 x 25,5 cm, 160 páginas
isbn 978-85-61673-11-6

Atlas de Dermatologia em Povos
Indígenas
Douglas A. Rodrigues, Jane Tomimori, Marcos 
C. Floriano e Sofia Mendonça

esta publicação vem suprir a necessidade de materiais 
didáticos específicos sobre a atenção à saúde de povos 
indígenas que vivem na zona rural, isolados ou em áreas 
de difícil acesso. O objetivo deste livro é colaborar com 
o dia a dia dos profissionais de saúde que trabalham na 
atenção básica, especialmente em regiões em que a pre-
sença do dermatologista nem sempre é possível.
O que diferencia este Atlas dos demais é o cuidado dos 
autores em agregar o conhecimento e a visão dos povos 
indígenas, o que necessariamente passa pela leitura dos 
diferentes significados que essas doenças têm no pro-
cesso de adoecimento. Diferencial esse que confere ao 
livro um caráter humanista fundamental a todos os tra- 
balhos sociais.

Atualização em Fisioterapia na
Emergência
Marcia M. Fukujima, Sara Regina D. de Aguilar 
Franco, Ébe dos Santos Monteiro e Gilmar 
Fernandes do Prado (orgs.)

em um processo crescente de percepção dos fatores 
implicados no adoecer e no curar, é imprescindível ao 
trabalho na área da saúde a relação multidisciplinar en-
tre os vários profissionais envolvidos. Nesse sentido, a 
fisioterapia tem se tornado mais e mais importante em 
ambientes de pronto-socorro, pronto atendimento e uni-
dades de terapia intensiva.
A demanda crescente pelo profissional de fisioterapia em 
todos os segmentos do atendimento de pronto-socorro 
nos hospitais brasileiros resultou na elaboração deste li-
vro, que procura discutir os principais temas da área de 
forma prática e objetiva, a partir do trabalho desenvolvi-
do pela equipe de fisioterapia na emergência do Hospital 
São Paulo, hospital universitário da Unifesp/epm.

1a edição, 2009
Formato 14 x 21 cm, 176 páginas
isbn 978-85-61673-09-3
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1a edição, 2010
Formato 18 x 25,5 cm, 560 páginas
isbn 978-85-61673-19-2

Outras áreas de interesse:
História

Dicionário Brasileiro de
Epônimos em Medicina
Osiris Costeira

um dicionário de epônimos em medicina é, na reali- 
dade, um livro de história em que se relatam, nominal-
mente, os feitos dos grandes criadores da medicina. Em 
quase seis mil verbetes, buscando homenagear os que 
fizeram história nesse campo, são oferecidos seus dados 
biográficos, para que se possa localizá-los no tempo e no 
espaço, declarando nome, região de origem e ano de nas-
cimento e morte.
Assim, o Dicionário Brasileiro de Epônimos em Medicina 
tem por finalidade, além de relacionar e definir os mais 
importantes epônimos utilizados no texto médico, res-
gatar a memória desses médicos e pesquisadores que nos 
legaram um mundo de sabedoria e conhecimento.

hiv e a Patogenia da Aids
Jay A. Levy

neste livro, jay a. levy faz uma revisão completa e 
especializada da história da aids e de como os cientistas e 
profissionais de saúde reagiram aos desafios encontrados 
nas quase três décadas de luta contra a epidemia. Por 
fim, avalia os avanços mais recentes na busca por vacinas 
contra o hiv.
Segundo Esper Georges Kallás, professor da Faculdade 
de Medicina da usp: “Sem dúvida, o livro que temos em 
mãos tornou-se uma referência quase obrigatória para 
estudantes, pesquisadores, médicos que tratam de pesso-
as que vivem com hiv e profissionais de saúde pública. 
Após ler milhares de artigos científicos e praticamente 
viver a história da epidemia, o Dr. Levy conseguiu, com 
um extenso trabalho, de a a z, compilar as informações 
mais importantes na área. Além disso, é reconhecido 
pelos seus pares como um dos principais cientistas na 
pesquisa do hiv, com publicações que são referência”.

Tradução: Beth Honorato

Revisão técnica: Daisy Maria 
Machado

1a edição, 2010
Formato 18 x 25,5 cm, 688 páginas
isbn 978-85-61673-20-8

Outras áreas de interesse:
História
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1a edição, 2011
Formato 18 x 25,5 cm, 400 páginas
isbn 978-85-61673-31-4

Protocolos em Psicofarmacologia 
Comportamental
Elisaldo A. Carlini e Fúlvio R. Mendes (orgs.)

subintitulado “um guia para a pesquisa de drogas 
com ação sobre o snc, com ênfase nas plantas medici-
nais”, esta reunião de artigos de especialistas em psico-
farmacologia é um livro prático, que serve como material 
de apoio para o planejamento e a execução de estudos na 
área. Contempla métodos clássicos e modernos, de mo-
do que permita ao pesquisador o entendimento de cada 
um, suas limitações e possibilidades. Uma obra útil para 
todos os que trabalham com psicofarmacologia, especial-
mente aos que buscam novos agentes farmacológicos, 
sobretudo de origem natural. O volume reúne artigos de 
outros 28 pesquisadores vinculados aos departamentos 
responsáveis pelas mais importantes pesquisas em psico-
farmacologia em diversas universidades brasileiras.

Trauma Esquelético
identificação de lesões ocasionadas
por violações aos direitos humanos e
conflitos armados

Erin H. Kimmerle e José Pablo Baraybar

esta tradução de um texto fundamental para a 
investigação forense associada à violação de direitos hu-
manos vem preencher a lacuna de uma obra de referência 
na área em língua portuguesa. Escrita por antropólogos 
de renome internacional nesse campo, descreve e analisa 
legislação e julgamentos relacionados a casos de viola-
ção de direitos humanos, metodologias e protocolos para 
coleta de dados, e estudos e discussões aprofundados e 
minuciosos sobre cada tipo de lesão decorrente dessas 
violações, contando com vários exemplos, imagens e es-
tudos de caso. Respaldada em sólidas pesquisas e ampla 
experiência prática, é obra oportuna, necessária e obriga-
tória para cientistas forenses, cientistas sociais e ativistas 
dos direitos humanos.

Tradução: Beth Honorato

Revisão técnica: Rimarcs Gomes 
Ferreira

1a edição, 2017
Formato 18 x 25,5 cm, 584 páginas
isbn 978-85-5571-018-6

Outras áreas de interesse:
Antropologia Forense, Medicina, 
Direito
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1a edição, 2014
Formato 18 x 25,5 cm, 376 páginas
isbn 978-85-61673-76-5

1a edição, 2012
Formato 14 x 21 cm, 168 páginas
isbn 978-85-61673-33-8

Óptica Geométrica
Lilia Coronato Courrol e
André Oliveira Preto (orgs.)

este volume é organizado em sete capítulos, cada um 
explorando um tema da óptica geométrica, com a dedu-
ção de suas principais leis e fórmulas: 1. Luz, 2. Espelhos 
Esféricos, 3. Lentes, 4. Olho Humano, 5. Instrumentos 
Ópticos, 6. Aberrações, 7. Radiometria e Fotometria. 
Vinculando a teoria à sua aplicação, o livro explica o 
funcionamento de diversos equipamentos relacionados 
à disciplina, como microscópios, telescópios, projetores, 
leitores de códigos de barras, detectores, sensores etc., 
e apresenta cinco experimentos de laboratório que aju-
dam o aluno no entendimento da teoria proposta. Uma 
obra relevante a todos que utilizam ou queiram fazer 
uso da óptica como meio de investigação em experi-
mentos científicos.

Introdução Elementar à Álgebra de 
Funções Gama
Mauri Aparecido de Oliveira

este curso introdutório de álgebra procura reforçar 
os temas de cálculo mais recorrentes em matemática e 
estatística. Ao tratar com rigor e didatismo tópicos com-
plexos, a obra representa uma importante contribuição 
para estudantes e pesquisadores já formados. Mauri de 
Oliveira conduz o leitor através do universo das funções 
gama, beta e erf, entre outras, a partir de uma base teó-
rica ricamente apresentada. Partindo de noções bastante 
elementares, o autor introduz e desenvolve os principais 
conceitos do cálculo diferencial e integral de maneira 
descomplicada e concisa, para, em seguida, concentrar-
-se nas funções que inspiraram o título do livro e em seus 
desenvolvimentos. Paralelamente, a obra oferece aporte 
essencial para o manuseio de softwares como Mathema-
tica® e matlab®, instrumentos obrigatórios a todos os 
envolvidos nesse campo das ciências.
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Tradução: Beth Honorato

Revisão técnica: Adalgiza Fornaro 
e Mauro Aquiles La Scalea

1a edição, 2012
Formato 18 x 25,5 cm, 432 páginas
isbn 978-85-61673-42-0

Princípios de Química Analítica
Miguel Valcárcel

este livro foi concebido como um marco introdu-
tório à química analítica, fornecendo, ao mesmo tempo, 
um corpo de doutrinas básicas da matéria. O objetivo 
que atravessa todo o volume é facilitar a familiarização 
dos alunos com os principais pilares conceituais da 
química analítica: propriedades, processos analíticos, 
padrões e rastreabilidade, aspectos qualitativos e quan-
titativos, problemas e qualidade. Como muitos desses 
conteúdos não são de fácil compreensão, são aqui trans-
mitidos mediante exemplos não acadêmicos, apoiados 
por baterias de questões e propostas de seminários. Isto, 
mais as proposições de adaptação a diferentes currículos 
e fases de estudo, faz de Princípios de Química Analítica 
uma poderosa ferramenta na docência-aprendizagem 
da disciplina.
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1a edição, 2014
Formato 16 x 23 cm, 384 páginas
isbn 978-85-61673-89-5

Outras áreas de interesse: 
Crítica Literária

1a edição, 2014
Formato 16 x 23 cm, 392 páginas
isbn 978-85-61673-86-4

Outras áreas de interesse:
Filosofia e Literatura

Amor, Desejo e Poder na Antiguidade
relações de gênero e representações do 
feminino

Pedro Paulo A. Funari, Lourdes C. Feitosa e 
Glaydson José da Silva (orgs.)

esta coletânea contribui para o estabelecimento de lei-
turas criteriosas acerca dos diferentes sentidos que a sexuali-
dade adquire na Antiguidade. Congregando estudiosos de 
diversos campos, lança mão de um importante instrumento 
de análise da relação entre o masculino e o feminino: trata-
-se da teoria de gênero. Afastando-se das distinções bioló-
gicas que marcavam as identidades sexuais, esta ferramenta 
se concentra nas construções culturais que resultaram nas 
disparidades da posição social ocupada por homens e mu-
lheres. Dessa forma, mais do que considerar as diferenças 
entre os sexos e pressupor, de antemão, uma dominação 
do masculino sobre o feminino, os artigos que compõem 
este livro buscam uma história plural em torno das rela- 
ções de desejo e poder estabelecidas durante a Antiguidade.

Alegoria Moderna
crítica literária e história da literatura
na obra de sérgio buarque de holanda

Thiago Lima Nicodemo

este texto procura oferecer um mapa de Sérgio Buar-  
que de Holanda como crítico literário e historiador da 
literatura, revelando um esforço em avaliar suas princi-
pais discussões no campo literário não somente porque 
convergem na formação do historiador maduro, mas por 
sua importância no pensamento do período. Trata-se de 
um livro com uma dupla preocupação: não apenas com-
preender a crítica literária, mas também a concepção de 
história do autor que, se publicou Capítulos de Literatura 
Colonial, também escreveu Visão do Paraíso.
A pesquisa refez a trajetória do crítico para verificar em que 
espaço cultural atuava o historiador, com um cuidadoso 
trabalho de erudição e exegese, explorando, além dos livros 
de Sérgio Buarque, obras que contribuíram para a sua atua- 
ção como crítico e posterior atuação como historiador. 
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Antropologia da Dor
David Le Breton

david le breton mostra, neste livro, que a dor não 
deve ser compreendida apenas como mero fluxo senso-
rial, que serve ao homem na qualidade de mecanismo de 
defesa contra os rigores de um mundo frequentemente 
inóspito e agressivo. Mais que isso, à dor deve ser atri- 
buído um significado afetivo, que introduz um fenô-
meno fisiológico na consciência moral das pessoas, lem-
brando-lhes o verdadeiro valor de sua existência.
Examinando essa sensação penosa a partir de diferentes 
perspectivas – desde seu retrato em textos bíblicos e no 
Corão, até a forma com que chega a ser almejada pelo 
esportista –, este ensaio constitui um novo capítulo da 
antropologia do corpo, em que a dor desempenha um 
papel profícuo em captar a dimensão simbólica da rela-
ção entre a completude do homem e seu aspecto material 
inerente.

Tradução: Iraci D. Poleti

1a edição, 2013
Formato 14 x 21 cm, 248 páginas
isbn 978-85-61673-62-8

Outras áreas de interesse: 
Psicologia e Medicina

1a edição, 2014
Formato 14 x 21 cm, 240 páginas
isbn 978-85-61673-78-9

O Antropólogo e sua Bíblia
ensaios sobre missionários-etnógrafos

Melvina Araújo (org.) 

antropólogos e missionários, à primeira vista, pare-
cem trilhar caminhos distintos, se não opostos: enquanto 
os primeiros são vistos como aqueles que procuram com-
preender uma determinada sociedade a partir de sua ló-
gica interna, os outros, ao colocarem em prática o proje-
to expansionista da fé cristã, são pensados como agentes 
que procuram influenciar diretamente a visão de mundo 
dos habitantes das regiões onde atuam. Entretanto, se 
forem consideradas as atividades de missionários que se 
tornaram antropólogos e que recolheram e organizaram 
dados fundamentais para a realização de pesquisas an-
tropológicas, não será difícil constatar as intensas trocas, 
contribuições e mesmo proximidades entre tais ofícios. 
Este livro, que reúne textos de proeminentes estudiosos 
brasileiros e argentinos, dedica-se à fronteira muitas ve-
zes tênue entre o fazer etnográfico e o fazer missionário. 
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vol. 1: 264 páginas
isbn 978-85-61673-75-8

vol. 2: 296 páginas
isbn 978-85-61673-74-1

vol. 3: 496 páginas
isbn 978-85-61673-81-9

Ciências Sociais em Diálogo
Alessandra El Far, Andréa Barbosa e
Javier Amadeo (orgs.)

embora muitas vezes haja louvores e pretensões à in-
terdisciplinaridade, é incomum encontrar grupos de pes-
quisadores que realmente a realizam. A coleção Ciências 
Sociais em Diálogo, em três volumes, vem demonstrar 
que a prática do diálogo é possível. Pois é de diálogo que 
se trata: não de homogeneização ou de diluição, mas de 
encontro de interlocutores qualificados – todos professo-
res da Unifesp – que reconhecem as especificidades das 
mais variadas áreas do saber e convidam o leitor a usu-
fruir das interações, trocas e releituras entre elas.
O primeiro volume, Cultura e Diferença, reúne pesqui-
sas que procuram pensar a noção de natureza como uma 
construção histórica e social. Com isso, temas relaciona-
dos ao corpo e à sexualidade lançam luz sobre a dimensão 
simbólica presente no campo da cultura e auxiliam, em 
seguida, a debater a maneira como identidades e redes de 
sociabilidade são percebidas e negociadas.
O segundo volume, Sociedades e suas Imagens, apresenta 
artigos que enfocam as produções artísticas e culturais e 
a sua relação com a teoria social, em uma perspectiva que 
propõe pensar arte e cultura como objeto e sujeito. Os tra-
balhos recuperam, também, autores e debates representa-
tivos do pensamento social e político no Brasil, na América 
Latina e na Europa, a partir de um contexto sociopolí-
tico e intelectual que transcende as fronteiras nacionais.
Pensamento Político e Social, Estado e Ação Coletiva en-
cerra a coletânea. Este volume oferece ao leitor uma sig-
nificante variedade de temas e tem como preocupação 
central o Estado e a sociedade, sobretudo no tocante às 
condições políticas e institucionais do avanço no campo 
dos direitos e da igualdade, mantendo-se no horizonte o 
grande tema da emancipação. Os textos abordam desde a 
reflexão sobre o modo como se apresenta a teoria política 
no cenário contemporâneo gerado pelos grandes debates 
da atualidade até o exame das concepções e práticas ins-
titucionais relativas à criminalidade infantil.

(1a edição, 2014; formato 14 x 21 cm)
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1a edição, 2014
Formato 14 x 21 cm, 232 páginas
isbn 978-85-61673-84-0

Outras áreas de interesse:
Psicologia e Cinema

1a edição, 2014
Formato 16 x 23 cm, 288 páginas
isbn 978-85-61673-88-8 (Fap-Unifesp)
isbn 978-85-268-1070-9 (Unicamp)

Outras áreas de interesse:
Filosofia

A Construção da Narrativa Histórica
séculos xix e xx

Ana Nemi, Néri de Barros Almeida e Rossana 
Pinheiro (orgs.)

esta coletânea discute como nos séculos xix e xx 
foram produzidos e reproduzidos modelos gerais e dura-
douros de interpretação do passado. Contempla, assim, a 
crítica de instrumentos de construção da história e a di-
vulgação de formas interpretativas da modernidade que 
os institui. As contribuições conferem destaque para a fa-
bricação de tradições no contexto nacional e nacionalista 
do século xix que indicam o compromisso da produção 
dessa forma de conhecimento com o presente.
As análises abarcam desde a construção de noções como 
helenização e romanização, referentes à Antiguidade, per-
passando temas relacionados à Idade Média, como o pa-
pado medieval e Joana d’Arc, até os relatos apologéticos 
de fundação, relativos à América Latina, e textos de au-
tores como Alexandre Herculano e Capistrano de Abreu.

Civilização: Sentidos e Paradoxos
Maria Fernanda L. Fernandes, Mauro Luiz Rovai 
e Tatiana Savoia Landini (orgs.)

o conceito de civilização tem ocupado um papel 
crucial na modernidade, tanto em termos analíticos co-
mo ideológicos. No primeiro caso, tem sido usado como 
ferramenta para distinguir diferentes estruturas e formas 
de mundos sociais de larga escala. No segundo, costuma 
ser associado a sentimentos de distinção e superioridade. 
Trata-se da perspectiva do civilizado em relação ao “ou-
tro”, ao “bárbaro”.
Este livro versa sobre os sentidos e paradoxos que en-
volvem a noção de civilização, vinculando diferen-
tes áreas do campo das ciências humanas e apresen- 
tando variadas abordagens teórico-metodológicas. As 
análises exploram verbetes históricos de dicionários, 
percorrem teorias da psicanálise freudiana, analisam pro-
duções cinematográficas de Portugal e Brasil e abordam 
clássicos do pensamento sociológico.
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Corpo a Corpo
representações antigas e modernas da
figura humana

Flávia R. Marquetti e Pedro Paulo Funari (orgs.)

os ensaios reunidos neste livro articulam uma diver-
sidade de abordagens sobre a representação do corpo 
humano em múltiplos contextos históricos. O resultado 
da coleção é um convite explícito à revisão do vínculo 
pessoal e social com nossos corpos. Emergem da obra te-
mas centrais como as relações de gênero, o controle social 
da sexualidade, o racismo, o papel da medicina moderna 
na reconstrução de nossa ligação com o corpo e outros 
assuntos tratados por um viés de profícuo cruzamento 
de saberes, disciplinas e pontos de vista. O olhar histo-
riográfico dos autores, bem como as perspectivas atentas 
às mudanças ocorridas ao longo da história no retrato de 
nós mesmos, revela um corpo dissecado muito distinto 
daquele do início da ciência moderna, objetivo, sem su-
jeito, destinado apenas ao estudo de anatomia.

1a edição, 2015
Formato 14 x 21 cm, 224 páginas
isbn 978-85-61673-99-4

Outras áreas de interesse:
Filosofia

Democracia e Estado de Exceção
transição e memória política no brasil e
na áfrica do sul

Edson Teles

mesclando experiência do vivido e reflexão, e fundado 
em uma original comparação entre os processos de acerto 
de contas com as violências do apartheid sul-africano e 
da ditadura civil-militar brasileira, Edson Teles analisa o 
importante papel da memória e do perdão nas democra-
cias contemporâneas. Na África do Sul, reconhecer que o 
passado de crimes do apartheid era condenável, e passível 
de perdão, permitiu uma ação política de reconciliação, 
essencial para pensar um futuro sem violência. O Brasil, 
sem ética do perdão nem discurso de responsabilização 
sobre os crimes da ditadura, preferiu calar-se diante das 
injustiças, criando uma silenciosa cultura política e social 
de impunidade. Evidencia-se, pois, o reconhecimento 
público da memória da violência como condição funda-
mental para a recomposição do laço social.
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Desemprego e Protestos Sociais no 
Brasil
Davisson Cangussu de Souza (org.)

partindo da análise de movimentos de protestos so-
ciais contemporâneos, sobretudo brasileiros, e questio-
nando a ideia de que a explicação do mundo do trabalho 
pela teoria marxista está superada, esta coletânea busca 
ampliar a compreensão das relações de classe e dos mo-
vimentos sociais, assinalando como, ao lado de movi-
mentos sindicais organizados e atuantes, se constituem 
outras formas de participação e reivindicação que não se 
vinculam a essas entidades mas que se encontram em um 
contexto de luta de classes. Seus doze ensaios mostram 
que esses novos movimentos são protagonizados por tra-
balhadores não inseridos no mercado formal de trabalho, 
excluídos da estrutura sindical, mas que nem por isso es-
tão à margem das relações de classe.

Diálogo das Civilizações
cultura e passagens

Olgária Matos, Denise Milan e Javier Amadeo 
(orgs.)

a obra reúne contribuições oriundas do seminário 
internacional “Diálogo das Civilizações”. Especialistas de 
diversas áreas expõem, de modo sólido e bem fundamen-
tado, os caminhos e as razões pelos quais acreditam ser 
possível às nações, às religiões e aos indivíduos superarem 
suas naturais diferenças para alcançar um diálogo e uma 
compreensão que lhes permitam a paz e o entendimento. 
Embasa-os a ideia de que, em vez de pensar diferenças 
culturais como fonte de conflito, está na cultura a chave 
para a compreensão dessas diferenças e para a possibi- 
lidade de convivência harmoniosa. Cada autor, propa-
gador da viabilidade de entendimento e diálogo, revela 
as possibilidades reais do convívio intercultural e inter-
-religioso como base para uma cultura de paz.

1a edição, 2017
Formato 14 x 21 cm, 288 páginas
isbn 978-85-5571-014-8

Outras áreas de interesse:
Filosofia, Literatura, Teologia
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Edição, Imprensa e Poder na França
no Século xx
Jean-Yves Mollier

especialista em história do livro e da edição, Jean-
-Yves Mollier aborda as principais questões relativas ao 
mundo do livro e da imprensa na França, da Primeira 
Guerra Mundial até a formação dos primeiros conglome-
rados no final dos anos 1980. Graças à abertura recente 
de alguns arquivos, reconstituiu as relações desse setor – 
ora conflituosas ora harmoniosas – com o poder. A aná-
lise inicia-se com a primeira grande mudança no mun-
do editorial – a organização da Hachette em sociedade 
anônima –, e percorre meandros, percalços, inovações, 
intrigas, compras e recompras até chegar ao fenômeno 
global de concentração a que assistimos hoje: grandes 
conglomerados, não apenas do ramo midiático, inserem 
em sua carteira de rendimentos editoras tradicionais da 
França e do mundo, disputando o domínio dos mercados 
de educação, entretenimento e informação.

Tradução: Iraci D. Poleti
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As Doenças e os Medos Sociais
Yara Nogueira Monteiro e Maria Luiza Tucci
Carneiro (orgs.)

a coletânea As Doenças e os Medos Sociais reflete a pro-
dução de um dos segmentos de pesquisa do Laboratório 
de Estudos sobre Etnicidade, Racismo e Discriminação 
da Universidade de São Paulo (leer-usp). Os ensaios 
aqui reunidos inserem-se em um campo do conheci-
mento ainda pouco explorado: o da história das doen-
ças, dos medos, da discriminação e de sua repercussão 
no meio social. Os textos instigam a repensar a função 
da ciência e do médico, as concepções de morte e de 
vida, em diferentes contextos e momentos históricos. 
Sob múltiplas abordagens, os autores procuram recons-
truir as diferentes visões que propiciaram a perpetua-
ção dos medos, mesmo à revelia do avanço científico, 
tendo como pano de fundo correntes de pensamento, 
ideais e posturas científicas que influíram na adoção de 
políticas públicas de saúde nos últimos 150 anos.

1a edição, 2013
Formato 16 x 23 cm, 432 páginas
isbn 978-85-61673-41-3

Outras áreas de interesse:
Saúde Pública
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Em Honra de Fadime
assassinato e humilhação
Unni Wikan

em 2002, fadime sahindal foi assassinada pelo próprio 
pai. Filha de imigrantes curdos e radicada na Suécia havia 
mais de vinte anos, considerava-se cidadã sueca, mas sua 
família preservava a moral originária, inexorável sobretu-
do no que respeita ao comportamento feminino. A rela-
ção de Fadime com um homem sueco desencadeou um 
conflito entre duas culturas e fez a moça ser banida de sua 
comunidade. Sua recusa a submeter-se a esses ditames, aos 
olhos do pai, ultrajou a honra da família, que só poderia 
ser restaurada com a morte da transgressora. A autora exa-
mina em profundidade o conceito de honra em uma abor-
dagem histórica e transcultural, concluindo que a culpa 
pelo assassinato não deve ser atribuída à religião da família 
de Fadime – na verdade, crimes de honra ocorrem tam-
bém entre pessoas de outras religiões e etnias – mas, antes, 
ao modo como muitas culturas ligam a honra à violência.

Tradução: Beth Honorato
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Direitos Humanos e Direito 
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Entre Proteção e Punição
o controle sociopenal dos adolescentes

Maria Liduina de Oliveira e Silva 

utilizando como referencial teórico o materialismo 
histórico, sobretudo em autores como Marx e Mészáros, 
o livro tem como objeto o controle sociopenal dos ado-
lescentes que respondem por processos infracionais. O 
eixo de tal controle é o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (eca), que, em sua relação com o Sistema de 
Administração da Justiça Juvenil de São Paulo, está de-
lineando o direito penal juvenil. A autora atenta para os 
arranjos do sistema de controle social, envolvendo a am-
pla e intrincada teia das relações mediadas pelo Estado 
e pelos processos de luta social no âmbito da sociedade 
civil, com o propósito de desvendar as contradições entre 
proteção e punição implicadas nos fundamentos, proces-
sos e práticas sociojurídicas.
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Flores do Desengano
poética do poder na américa portuguesa 

Guilherme Amaral Luz

as flores da eloquência, mais conhecidas hoje como 
figuras e tropos, não são vistas neste livro apenas como 
adereço ou fonte literária de que pesquisadores se servem 
para ilustrar seus estudos ou somente para complemen-
tar outros documentos. Aqui, elas são utilizadas como 
ferramenta para identificar práticas letradas, que são ana-
lisadas mediante os objetos retórico-poéticos dos séculos 
xvi e xvii que delas nos chegaram. O volume centra-se 
em obras fundamentais da produção letrada da época, de 
Gândavo a Antonil, e aponta os elementos organizadores 
das práticas discursivas como forma de construção dos 
lugares de poder. Para tanto, o autor parte do conceito 
de concórdia, que, menos do que mostrar a inexistência 
de conflitos, era o meio pelo qual se tentava saná-los, 
organizando a sociedade e mantendo – com violência, 
se julgassem necessário – sua desigualdade e hierarquia.

Fé, Guerra e Escravidão
uma história da conquista colonial do
sudão (1881-1898)

Patricia Teixeira Santos

este livro reconstrói a história da Mahdiyya, movi-
mento político de caráter messiânico ocorrido no Sudão 
em fins do século xix. Os sujeitos são, de um lado, mis-
sionários cristãos europeus e, de outro, muçulmanos que 
almejavam um Estado soberano, islâmico e pronto para 
resistir a uma postura colonialista do Velho Mundo. A au-
tora, longe de adotar a perspectiva dos grandes agentes da 
política imperial, concentra-se em fontes primárias como 
a correspondência entre missionários, cuja atividade é aqui 
abordada como um projeto autônomo de dominação na 
tentativa de a Igreja recuperar o poder perdido com a as-
censão dos Estados nacionais. A pesquisa oferece reflexões 
novas e instigantes sobre temas como escravidão, colonia-
lismo, messianismo e governabilidade no mundo não eu-
ropeu e desvela um relevante aspecto da história da África.
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A História da Democracia
um ensaio sobre a libertação do povo

John Dunn

uma questão central instiga John Dunn, considera-
do um dos pensadores políticos mais influentes do pós-
-guerra: saber como foi possível à democracia chegar a 
ocupar a posição central nas práticas e intenções políticas 
e no imaginário dos povos. Partindo da indagação inicial, 
analisa momentos históricos importantes, como o surgi-
mento da democracia na Grécia, seu ressurgimento no 
século xviii, com a Revolução Americana e a Revolução 
Francesa, e seu papel nos dias atuais. Enfim, contam-se 
três histórias – a de uma palavra, a de uma ideia e a de 
um conjunto de práticas muito variadas associadas a essa 
ideia – que descrevem o percurso do significado original 
de democracia, na acepção de governo do povo, até a 
moderna ideia de democracia representativa, analisando 
as transformações conceituais e as consequências políti-
cas dessas mudanças.

Tradução: Bruno Gambarotto
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O Grande Fulcro
representação do corpo e cultura médica 
no portugal renascentista

Lígia Bellini

o corpo humano é ponto de convergência e de emana-
ção de vários saberes compartimentados. O livro volta à 
origem da constituição do corpo como centro de interes-
se das ciências – o Renascimento – e, apoiado em análise 
rigorosa de documentação consistente – os manuais de 
medicina portugueses –, busca compreender a constru-
ção de uma concepção multifacetada desse objeto de in-
teresse primordial, suporte de múltiplos significados. O 
processo de apropriação renascentista dos saberes e dos 
esquemas mentais sobre o corpo é abarcado por meio de 
quatro questões: quais eram as principais pressuposições 
e concepções relativas ao corpo no contexto investiga-
do? Que doutrinas informavam essas concepções? Como 
elas se relacionavam com circunstâncias culturais? Como 
mudaram e por quê?

1a edição, 2016
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A Igreja no Brasil

Bruno Feitler e Evergton Sales Souza (orgs.)

esta obra reúne textos de renomados especialistas 
brasileiros e internacionais que versam sobre a Igreja, o 
modo como ela desenvolveu as estruturas de enquadra-
mento religioso, concentrando-se também na maneira 
como seus agentes e fiéis viveram sua fé ou tentaram 
adaptar suas práticas ao prescrito.
São vários capítulos dedicados ao estudo do episcopado, 
do sentimento religioso, dos mecanismos de repressão às 
práticas desviantes e das relações entre Igreja e Estado. 
A obra constitui um marco em nosso país na renovação 
dos estudos de história religiosa, um campo que extrava-
sa os limites da instituição eclesiástica e revela aspectos 
importantes dos contextos sociais e históricos em que se 
inserem os principais passos da Igreja no Brasil.
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A História das Avós
anos de busca

Avós da Praça de Maio

em 1977, um ano depois do golpe de Estado na Ar-
gentina, constituiu-se um grupo de avós que procura-
vam seus netos, sequestrados com os pais por forças da 
ditadura militar: as Avós da Praça de Maio. Esta obra 
narra a luta desse grupo de mulheres – desde seu início, 
de modo semiclandestino, quando dependiam apenas 
de si mesmas, até agora, quando, tendo alcançado reco-
nhecimento nacional e internacional, buscam de modo 
ferrenho, além dos netos, a condenação dos responsáveis 
pelos desaparecimentos ocorridos durante a última dita-
dura naquele país. Tradução da edição argentina elabora-
da pela Associação das Avós da Praça de Maio, a edição 
brasileira traz um prefácio de Pedro Dallari, coordenador 
e relator da Comissão Nacional da Verdade do Brasil, e 
um posfácio exclusivo, escrito pelas Avós, narrando suas 
conquistas mais recentes.

Tradução: Vania Ortiz Gonçalves
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Lições para o Homem Casado
portugal séculos xiv-xvi

Leandro Alves Teodoro

em portugal, na transição da sociedade feudal para 
a sociedade de corte, a publicação de manuais de boa 
conduta conheceu grande impulso. Esta obra investiga 
a fundo o papel que tiveram tais manuais, redigidos por 
nobres e clérigos e destinados aos varões. Bem além de 
aconselhá-los quanto à conduta, talhavam modelos ide-
ais do masculino, moldando o súdito e fiel apropriado 
a um regime absolutista apoiado na Igreja. Mostra-se 
como foram fundamentais nesse processo a valorização 
do matrimônio, que conteria o impulso dos homens 
destemperados, e a confissão penitencial, que propiciou 
a introjeção de novas práticas em seu comportamento. 
Sobretudo, revela que a adesão a esse processo de orde-
nação social não foi obtida por imposição, mas por um 
bem arquitetado trabalho de convencimento e persuasão.
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“A Maior Zoeira” na Escola
experiências juvenis na periferia de
são paulo

Alexandre Barbosa Pereira

o livro discute as relações de jovens da periferia de 
São Paulo entre si e com outros atores sociais. O autor 
analisa como as experiências juvenis modificam e são 
modificadas por outras experiências (escolares, territo-
riais, tecnológicas, de gênero, de classe social e de raça). 
O local de observação foram quatro escolas da periferia 
de São Paulo, expandindo-se para as ruas e as redes so-
ciais virtuais. Somou-se a isso a experiência de docência 
em uma escola particular de bairro central de São Pau-
lo, quando confrontam-se os ideais de um professor e a 
docência na prática. A obra dá sua contribuição para o 
entendimento dos rumos que tomam atualmente a es-
cola e as relações que nela se travam. É leitura essencial 
para quem pretende se dedicar à educação e para os que 
já atuam na área. 
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Missão e Pregação
a comunicação religiosa entre a história
da igreja e a história das religiões

Néri de Barros Almeida e Eliane M. da Silva (orgs.)

os textos que compõem Missão e Pregação foram pro-
duzidos à luz da perspectiva multiculturalista, que na 
historiografia se traduz pela observação dos documentos 
como veículo de dados plurais da cultura e da sociedade. 
O tema que os reúne nesta coletânea são os sistemas de 
comunicação postos em ação pelas religiões. Abordam a 
constatação fundamental de que, desde o século v até o 
presente, a experiência religiosa organizou-se sobretudo 
em torno dos ideais de missão e conversão. Os textos dia-
logam e procuram abranger, entre outros aspectos, desde 
as formas mais simples de pregação até a propaganda e 
a contrapropaganda veiculadas pelo culto dos santos a 
partir do surgimento da imprensa e os inúmeros desdo-
bramentos midiáticos da cultura material missionária dos 
tempos atuais.

Tradução: Antonio de Padua 
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O Que Avaliar Quer Dizer?
Georges Balandier (org.)

tradução do número de encerramento, após mais 
de sessenta anos de publicação, da tradicional revista 
francesa Cahiers internationaux de sociologie, criada por  
Georges Gurvitch em 1946, esta coletânea organizada 
por Georges Balandier discute, de uma perspectiva múl-
tipla, uma prática generalizada nas sociedades modernas: 
o ato de avaliar. Seus autores, pesquisadores de diferentes 
áreas, têm a convicção de que a avaliação tem um va-
lor revelador da situação das sociedades atuais, de suas 
crises recorrentes e da sua capacidade de manter a ilu-
são. Os artigos dividem-se em três seções (teorias, áreas, 
perspectivas críticas) e analisam a avaliação – seu papel, 
sua aplicação, seus limites, suas impossibilidades – em 
diversos campos do conhecimento e em várias esferas da 
vida social e individual: profissional, econômica, urbana, 
escolar, criminal, familiar.
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Onde Tem Fumaça Tem Fogo
as lutas pela eliminação da queima da
cana-de-açúcar

José Roberto Porto de Andrade Júnior

esta obra faz uma reconstituição inédita do histó- 
rico da luta pela eliminação da queima da palha da cana-
-de-açúcar no estado de São Paulo, procurando abarcar 
todos os seus enfrentamentos. Centrado no direito e em 
documentos jurídicos, e respaldado por mapas, gráficos, 
referências e fontes, o autor procura desvendar o comple-
xo processo político-jurídico envolvido nesse embate que 
ocorre desde o final da década de 1980, início do movi-
mento contra a queima. Analisa as três fases dessa luta, 
diferenciadas segundo o modo de atuação de cada um de 
seus diversos atores sociais. Traça panoramas e propostas 
para contribuir com a eliminação da queima, vislumbra 
as perspectivas futuras e faz um apanhado da situação no 
restante do país.
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Petróleo e Nacionalismo
Gabriel Cohn

reedição de obra de referência nas ciências huma-
nas brasileiras, joga luz sobre um dos temas mais atuais 
da realidade do país: a Petrobras e a exploração do petró-
leo. Primeiro trabalho de fôlego do conceituado cientis-
ta político Gabriel Cohn, analisa a questão do petróleo 
desde seus primórdios na história do Brasil, relatando e 
contextualizando as primeiras discussões, negociações 
e realizações, nos anos 1920, referentes à perspectiva de 
exploração do petróleo em solo brasileiro. Acompa-
nham-se os interesses que sempre estiveram vinculados 
à exploração do petróleo em nosso país e que fizeram 
avançar, retardar ou reorientar estudos científicos e in-
vestimentos com vista à criação da indústria petrolífera 
brasileira, culminando na criação da Petrobras.
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Redes Sociais Territoriais
Samira Lima da Costa e Rosilda Mendes (orgs.)

as redes sociais territoriais podem ser compreen-
didas como coletivos que se articulam de forma male-
ável, com maior ou menor regularidade, em torno de 
um conjunto indissociável de sistemas de objetos e ações 
denominado território. Nesta coletânea, as redes são 
constituídas e analisadas à luz de conceitos que lhes dão 
sentido, como os de solidariedade, diversidade, partici-
pação, justiça social, laços sociais e pertencimento. Tais 
noções foram abordadas como valores que se confrontam 
ou coexistem com aqueles que reforçam a intolerância, o 
individualismo, a indiferença, o isolamento, o estigma e 
a desigualdade. Os autores empreenderam em suas aná-
lises um ativo reexame das referências teóricas e práticas 
mais adequadas às novas realidades científicas, sociais e 
políticas. Desse modo, foram acionados regimes discur-
sivos que colocam elementos essenciais e indispensáveis à 
dialogia e à expressão da diversidade.

Porto de Santos
saúde e trabalho em tempos de
modernização

Maria de Fátima Ferreira Queiróz, Rosana
Machin e Marcia Thereza Couto (orgs.)

ancorada na articulação entre ciências da saúde e 
ciências sociais em saúde, esta coletânea oferece uma vi-
são interdisciplinar que associa diferentes olhares sobre 
a modernização do Porto de Santos e suas consequên- 
cias para a saúde dos trabalhadores. Dando-lhes voz, in- 
vestiga-se como o processo de modernização do porto e 
a nova gestão do trabalho portuário os atingiu. As ino-
vações, ocorridas sobretudo na década de 1990, incluídas 
num projeto maior de inserção do país em uma economia 
globalizada, implicaram mudanças nas formas de organi-
zação e nos processos de trabalho, identidades, formas 
de sociabilidade e valores dos trabalhadores portuários, 
também repercutindo em suas experiências fisiológicas, 
orgânicas e simbólicas de saúde, adoecimento e cuidados.

1a edição, 2015
Formato 16 x 23 cm, 264 páginas
isbn 978-85-61673-92-5

Outras áreas de interesse:
Ciências da Saúde
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1a edição, 2016
Formato 16 x 23 cm, 328 páginas
isbn 978-85-5571-010-0

Outras áreas de interesse:
Filosofia

Sociologia e Superfície
uma leitura dos escritos de siegfried
kracauer até 1933

Patrícia da Silva Santos

o intelectual judeu-alemão Siegfried Kracauer (1889- 
-1966), em especial em sua atividade como publicista, de-
senvolveu uma forma específica de análise social, pautada 
na observação de fenômenos de superfície, de extração 
cotidiana de dada sociedade. Por meio da investigação 
dessas manifestações mais ínfimas, banais ou até mesmo 
marginais, acreditava chegar às formas estruturais que as 
perpassam e à compreensão do conteúdo múltiplo de uma 
época. Ao focar os ensaios produzidos até 1933, este livro 
oferece uma chave interpretativa que situa Kracauer nos 
debates sociais contemporâneos (em vista da importância 
da sociologia alemã do início do século xx e de sua res-
sonância na teoria social contemporânea) e destrincha os 
pressupostos epistemológicos de seus procedimentos de 
análise da cultura, destacando sua atualidade e pertinência.

Teoria Política Moderna
Atilio A. Boron (org.)

esta coletânea abarca, em dez capítulos, o pensamento 
político clássico do século xvii ao século xix na filoso-
fia política ocidental moderna. São analisados Hobbes, 
Locke, Rousseau, Espinosa, os federalistas, Kant, Hegel, 
Tocqueville, Bentham e o utilitarismo, e Marx. A cada 
um deles é dedicado um capítulo, com análise minuciosa 
e clara de um importante estudioso brasileiro ou argen-
tino. Em linguagem acessível, sem cair na simplificação, 
são apresentados os conceitos-chave caros a essas teo- 
rias – elaborados para dar conta das interrogações com 
que deparavam –, procurando neles elementos para 
responder a problemas contemporâneos. Esta obra se 
propõe a ser um guia para a compreensão dos clássicos 
da teoria política moderna, estimulando a fundamental 
recuperação e promoção do pensamento crítico na Amé-
rica Latina.

1a edição, 2017
Formato 16 x 23 cm, 328 páginas
isbn 978-85-5571-013-1

Outras áreas de interesse:
Filosofia
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Tradução: Mara Sobreira

1a edição, 2013
Formato 16 x 23 cm, 536 páginas
isbn 978-85-61673-38-3

Tudo Começa na Outra Vida
a cultura dos recém-nascidos no
oeste da áfrica
Alma Gottlieb

o livro de alma gottlieb trata da infância de bebês 
que são parte de uma cultura na qual os nascimentos 
não são vistos como o início de uma vida nova. Entre 
os Beng, uma tribo do oeste da África, acredita-se que, 
longe de ser uma tábula rasa, uma criança inicia sua vida 
repleta de conhecimento espiritual. A autora defende o 
respeito que a psicologia deve ter em relação aos signi-
ficados que as pessoas trazem cotidianamente para suas 
vidas, mostrando como a religião afeta todos os aspectos 
das práticas de criação entre os Beng. O livro desafia 
o leitor a imaginar como seria a vida se víssemos que 
cada recém-nascido surgiu não de um útero ou de um 
“lar” sem problemas, mas de um espaço culturalmente 
construído de história prévia, neste caso, de uma vida 
pós-morte. 

Tradução: Francisco de Fátima 
da Silva

1a edição, 2013
Formato 16 x 23 cm, 376 páginas
isbn 978-85-61673-61-1

Outras áreas de interesse: 
Psicologia

Tiranias da Visibilidade
o visível e o invisível nas sociedades
contemporâneas

Nicole Aubert e Claudine Haroche (orgs.)

esta obra reúne ensaios de diversos autores acerca das 
injunções da modernidade que constrangem à exposição 
de si e ao fim da esfera da intimidade, dados os apelos das 
novas mídias, das tecnologias e da ciência. Os ensaios pro-
curam responder por que e como a exigência pela visibili-
dade se tornou tão difundida nos dias de hoje. Ser visível 
apresenta-se como uma espécie de requisito para existir, e 
a subjetividade exibicionista sobrepõe-se à preservação de 
valores compartilhados. Sobressai o questionamento: ao 
concordar em nos reduzirmos à simples exterioridade, ao 
que oferecemos ao olhar do outro, não estaríamos renun-
ciando a nossa mais profunda intimidade? A recusa em 
cumprir essa determinação da modernidade indica o de-
sejo e a necessidade de preservar espaço para a experiência 
interior, fundamento último da liberdade do indivíduo.
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Estudo Anatômico do Movimento do 
Coração e do Sangue nos Animais
William Harvey

publicado originalmente em 1628, este tratado é o 
primeiro estudo científico da anatomofisiologia do siste-
ma cardiovascular; nele encontramos a primeira descri-
ção da circulação, decorrente das observações criteriosas 
do movimento do coração e do sangue realizadas em 
grande número de animais, com um rigor metodológico 
inusitado para a época.
O autor, William Harvey, a partir de observações feitas 
durante estudos em Pádua, de 1600 a 1603, quando foi 
aluno de Cesare Cremonini e de Fabrizi d’Acquapenden- 
te, confirma hipóteses e avança nos estudos de médicos  
ilustres, como Jean Fernel, do século xv, e Ibn an-Nafis, 
do século xiii.
Inclui o fac-símile da primeira edição, em latim, a res-
peitada tradução francesa de Charles Laubry, de 1950, e a 
tradução para o português.

À Sombra do Plátano
crônicas de história da medicina

Joffre Marcondes de Rezende

este livro traz aos leitores uma coletânea de cinquen-
ta textos reveladores de episódios e personagens que fi-
zeram parte da história da medicina. Tópicos clássicos, 
da mais alta significação, são acompanhados de textos 
sobre fatos recentes e relevantes da trajetória brasileira 
na medicina. Em sua amplitude, são abordados diferen-
tes temas, alguns sob a forma de narrativas destinadas à 
difusão de assuntos culturais da área médica; outros, por 
sua vez, expõem o posicionamento do autor a partir de 
uma análise cuidadosa.
O título da obra refere-se a um dos episódios primor-
diais da história da medicina. Segundo a tradição, na ilha 
grega de Cós, sob a sombra de um plátano, Hipócrates 
ensinava a seus discípulos os preceitos da medicina.

Tradução e organização: Pedro 
Carlos Piantino Lemos 

1a edição, 2009
Formato 20 x 29,7 cm, 296 páginas
isbn 978-85-61673-03-1

1a edição, 2009
Formato 18 x 25,5 cm, 408 páginas
isbn 978-85-61673-10-9
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Tradução: Joffre M. de Rezende

1a edição, 2010
Formato 12 x 18 cm, 144 páginas
isbn 978-85-61673-18-5

Aforismos
Hipócrates

aforismo, que etimologicamente significa “delimi-
tação”, “demarcação”, é um dito breve, sentencioso e de 
caráter geral; designa aqui o conjunto de máximas, axio-
mas ou simplesmente ditos atribuídos a Hipócrates – o 
“pai da medicina” – pela tradição médica e filológica.
Hipócrates é autor de inúmeras obras, mas foram os Afo-
rismos que lhe garantiram notoriedade por mais de dois 
milênios. Desde a Antiguidade, encontram-se inúme-
ros comentários de filósofos e médicos que não apenas 
ressaltam a importância desta obra como breviário para 
questões de saúde, mas que ampliam seu leque de inte-
resse. Há que ressaltar, porém, não apenas a importância 
histórica dos Aforismos, mas também o que deles se pode 
extrair de método, que em seu devido contexto esclarece 
o que embasa a prática médica de nossos dias.

Raízes Históricas da Medicina
Ocidental
Raymundo Manno Vieira

este livro oferece um vastíssimo panorama da evolu-
ção no cuidado com a saúde nas culturas do Ocidente, 
partindo das mais remotas fontes arqueológicas até a Re-
nascença e o Século das Luzes, no limiar da Modernidade. 
Uma obra de consulta útil tanto para o público em 
geral, interessado em conhecer a genealogia da ciência 
médica, como para o estudante, o docente e o profis-
sional que queiram ampliar seus horizontes para além 
dos limites dos saberes especializados. O livro está or-
ganizado de acordo com os grandes períodos da histó-
ria mundial. Cada um deles conta com um panorama 
histórico, seguido do desenvolvimento da medicina 
naquela época.

1a edição, 2012
Formato 18 x 25,5 cm, 648 páginas
isbn 978-85-61673-35-2
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1a edição, 2010
Formato 14 x 21 cm, 296 páginas
isbn 978-85-61673-15-4

Outras áreas de interesse:
História e Ciência Política

Administração Pública no Brasil
breve história política

Christina W. Andrews e Edison Bariani (orgs.)

quais foram as principais mudanças na administra-
ção pública brasileira do período colonial até hoje? Em 
Administração Pública no Brasil, especialistas respondem 
a essa questão de forma sucinta, mas sem simplismos.
Por meio da análise de vários momentos definidores, 
os autores apontam aspectos que marcaram o passado 
e caracterizam o presente. Discutem-se as dinâmicas 
políticas que induziram as mudanças na administração 
pública brasileira, do formalismo herdado da metrópole 
portuguesa, passando pelas inovações na gestão pública 
municipal e chegando às novas políticas sociais.
O livro aborda o tema como um processo abrangente, 
que integra procedimentos de gestão e políticas públicas 
na configuração do Estado brasileiro em seu contexto 
político.
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1a edição, 2010
Formato 16 x 23 cm, 272 páginas
isbn 978-85-61673-16-1

Avaliação nos Processos Educacionais
Rosana Ap. Salvador Rossit e Karin Storani (orgs.)

a fim de atuar com eficiência e eficácia, é imprescindível 
que o processo educacional, sobretudo na universidade, 
seja avaliado permanentemente quanto ao desempenho 
da instituição e ao desenvolvimento da aprendizagem do 
aluno. Os autores traçam uma retrospectiva da avaliação, 
percorrendo um longo caminho que vai dos anos 1930 
até hoje, época em que os avanços dos meios de comuni-
cação em massa abarrotam os educandos de informações. 
Estabelecem clara distinção entre avaliação formativa e 
avaliação somativa, explicando seus limites e alcances 
com exemplos elucidativos a partir das novas posturas 
que as transformações sociais passaram a exigir da educa-
ção. Ressalte-se a contribuição dos autores para enfrentar 
um fenômeno bastante novo: como avaliar os estudantes 
quando se trabalha com Educação a Distância? O que 
dizer sobre o recurso à informática ao longo do processo 
educacional?

1a edição, 2013
Formato 16 x 23 cm, 384 páginas
isbn 978-85-61673-58-1 (Fap-Unifesp)
isbn 978-85-314-1451-0 (Edusp) 

Outras áreas de interesse:
História e Ciências Sociais

Educação Libertária no Brasil
acervo joão penteado: inventário de
fontes

Carmen Sylvia Vidigal Moraes (org.)

este livro apresenta os resultados da pesquisa históri-
ca e arquivística desenvolvida a partir da organização de 
fontes documentais das instituições educacionais dirigi-
das pelo educador anarquista João Penteado, entre 1912 e 
1960, bem como de textos pertencentes ao arquivo pessoal 
do preceptor. Seu acervo constitui fonte significativa para 
as pesquisas em história social e em história da educação 
no Brasil, permitindo observar a trajetória de um projeto 
que se expressa em outras instituições escolares organi-
zadas a partir de sua Escola Moderna. É possível acom-
panhar os projetos educativos das instituições e a relação 
que estabelecem com os moldes educacionais oficiais. 
Além do inventário do acervo, o livro traz estudos sobre 
as práticas pedagógicas libertárias e sua importância para 
a educação e para o projeto social dos trabalhadores.
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1a edição, 2015
Formato 16 x 23 cm, 240 páginas
isbn 978-85-61673-90-1

Outras áreas de interesse:
Ciências da Saúde

Educação Permanente em Saúde
gestão e ensino na concepção dos
trabalhadores

Nara Maria Holanda de Medeiros

pautado na autonomia e no empoderamento de pro-
fissionais, usuários, gestores, professores e estudantes, es-
te livro reflete sobre as possibilidades da gestão participa-
tiva em saúde pública e do apoio institucional por meio 
de um método desenvolvido pela autora em seu período 
de atuação na área. Tal método visa ao protagonismo dos 
sujeitos e serve de convergência de quatro vertentes – tra-
balhadores, gestão, formação e assistência –, conciliando, 
por decisões colegiadas, as diferentes necessidades que se 
apresentam ao setor da saúde. Trata-se de um estudo 
científico indispensável para quem tem como propósito 
desencadear uma dinâmica de inclusão que propicie o 
fortalecimento da educação no país, a conclusão da re-
forma do sus e a participação dos trabalhadores nas deci-
sões da saúde, historicamente concentradas nos gestores.

1a edição, 2015
Formato 16 x 23 cm, 320 páginas
isbn 978-85-61673-94-9

Outras áreas de interesse:
Ciências da Saúde

Ensino em Ciências da Saúde
formação e prática profissional

Maria Cecília Sonzogno e Otília Maria Barbosa 
Seiffert (orgs.)

o ponto de partida desta coletânea é a necessidade de 
formar profissionais de saúde mais qualificados, focados 
em uma assistência universal e integral à população, pre-
ceitos do sus. Dispostos em três partes – centradas na 
educação na área da saúde, nos aspectos metodológicos 
relacionados à formação profissional e na importância da 
gestão pedagógica –, seus textos aproximam o trabalho 
acadêmico, baseado em pesquisa científica cuidadosa, da 
realidade cotidiana dos profissionais da área de educação 
e saúde. A obra fornece subsídios teóricos para o aper-
feiçoamento da prática do profissional em saúde, seja 
melhorando o atendimento à população, seja criando 
instrumentos mais precisos para sua compreensão, seja 
esclarecendo temas e procedimentos voltados para a for-
mação de novos trabalhadores da área.
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1a edição, 2011
Formato 14 x 21 cm, 240 páginas
isbn 978-85-61673-26-0

Outras áreas de interesse: 
História 

Representações Utópicas no Ensino 
de História
Antonio Simplício de Almeida Neto

antonio simplício de almeida neto discute neste livro, 
além da dimensão utópica no ensino de história, o papel 
eminentemente político que muitos docentes atribuem a 
ele. Sua abordagem, baseada na teoria geral das represen-
tações de Henri Lefebvre, explicita a complexidade das 
concepções e experiências que provocam práticas repro-
dutivas e/ou criadoras.
Suas análises tomam como ponto de partida os relatos 
orais de dois grupos de professoras da rede pública esta-
dual de São Paulo que lecionaram durante as décadas de 
1960 a 1990, período de profundas mudanças na socieda-
de brasileira. Para tanto, o autor fundamenta-se em escri-
tores como Henri Lefebvre, Eric Hobsbawm, Alessandro 
Portelli, Michael Hall, Paul Ricoeur, Nicolau Sevcenko, 
Circe Bittencourt, entre outros.
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1a edição, 2010
Formato 16 x 23 cm, 328 páginas
isbn 978-85-61673-14-7

Filosofemas: Ética, Arte, Existência
Rita Paiva (org.)

publicação inaugural que celebra a criação do curso 
de filosofia, constitutiva do projeto de ampliação da Uni-
versidade Federal de São Paulo, a coletânea de artigos dos 
professores dessa área comprova que, ao abrir espaço para 
as humanidades, esta universidade manteve a qualidade 
que a caracteriza, acrescendo-lhe a diversidade típica das 
ciências humanas. A abrangência de posições, temas e 
perspectivas não obscurece a unidade e a coerência do 
conjunto, evidentes no modo comum de conceber a ati-
vidade filosófica como uma prática que tem por premissa 
a interpretação e a crítica de sua própria história.
O livro se organiza em três blocos distintos: o primei-
ro contempla a questão ética em autores decisivos, dos 
clássicos da modernidade aos contemporâneos; o segun-
do aborda a relação entre música e filosofia; o último 
analisa autores ligados direta ou indiretamente à feno-
menologia.

Tradução: Fátima Conceição 
Murad

1a edição, 2013
Formato 14 x 21 cm, 528 páginas
isbn 978-85-61673-48-2

Outras áreas de interesse: 
História, Teologia e Literatura

Arqueologia do Sujeito
nascimento do sujeito

Alain de Libera

este é o primeiro livro de uma série de quatro volumes 
dedicados à arqueologia do sujeito, que procuram recons-
tituir seu nascimento, seu desabrochar, sua ascensão pro-
gressiva à posição de titular único das funções do eu, do 
indivíduo e da pessoa: sujeito falante, sujeito pensante, 
sujeito desejante; em uma palavra, sujeito agente. Se esta 
obra se filia à Arqueologia do Saber, de Michel Foucault, e 
a um conjunto de textos de Martin Heidegger, nem por 
isso trata de história da subjetividade ou de genealogias 
do sujeito, mas sim do desenvolvimento de uma forma 
discursiva, a forma “sujeito”, seus teoremas, princípios 
e conceitos, das diversas disciplinas a que se submeteu, 
até os confins da metafísica, da lógica e da filosofia do 
espírito. Este primeiro volume cobre um arco temporal 
que vai de Aristóteles a Brentano, passando pela Idade 
Média, pela Segunda Escolástica e pela Idade Clássica.
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Tradução: Lucia Valladares
Revisão técnica: Marisa R. 
Lecointre

1a edição, 2014
Formato 14 x 21 cm, 368 páginas
isbn 978-85-61673-72-7

Outras áreas de interesse: 
Medicina

Medicina & Filosofia
Anne Fagot-Largeault

este livro apresenta textos que são fruto de reflexões 
datadas entre 1978 e 2000, período que coincide com a 
projeção das pesquisas biomédicas e da medicina cientí-
fica, as quais vinham sendo auxiliadas pelas tecnologias 
inovadoras aplicadas ao estudo do ser vivo, para o qual 
novas práticas médicas e manipulações começavam a ser 
estabelecidas. Geravam-se novas questões e impasses que 
exigiam consideração, tanto no campo médico e científi-
co, como no campo ético, legal e social. Suas reflexões se 
iniciam com “A Filosofia da Higiene em 1878”, “Cálculo 
de Probabilidades e Diagnóstico Médico”, estendendo-
-se a questões bastante atuais, como em “Os Direitos do 
Embrião (Feto) Humano e a Noção de Pessoa Humana 
Potencial” e em “O Conceito de Doença Subjacente às 
Tentativas de Informatização do Diagnóstico Médico”. 
Têm lugar ainda discussões sobre bioética, qualidade de 
vida, procriação responsável e compaixão.

Filosofemas ii
arte, ciência, ética e existência, política, 
religião

Jamil Ibrahim Iskandar e Rita Paiva (orgs.)

a coletânea se organiza em cinco blocos temáticos 
distintos que possibilitam um percurso pela filosofia. As 
linhas de discussão que se apresentam estão em diálogo 
constante com questões que inquietam o mundo con-
temporâneo e com outras produções e pensadores. Seus 
autores versam sobre temas candentes e caros à filosofia, 
em análises competentes e aprofundadas, sempre consi-
derando a interpretação e a crítica da história da filo-
sofia como o princípio básico da atividade filosófica. A 
pluralidade e a heterogeneidade que caracterizam o saber 
filosófico estão presentes na obra, dando ao leitor ins-
trumentos e espaço para sua própria reflexão acerca dos 
assuntos tratados e construindo um amplo panorama do 
fazer filosófico ao longo da história dessa ciência.

1a edição, 2016
Formato 16 x 23 cm, 648 páginas
isbn 978-85-5571-009-4

Outras áreas de interesse:
Ciências Humanas
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1a edição, 2014
Formato 14 x 21 cm, 152 páginas
isbn 978-85-61673-77-2

Bergson: Pensamento e Invenção
Izilda Johanson

este livro empreende a investigação da questão do 
impulso criador a partir de sua realização com arte, abor-
dando ainda os possíveis desdobramentos concernentes 
à vida intelectual, moral e social. Izilda Johanson procu-
ra examinar elementos que permitam investigar a noção 
de invenção, que, em Bergson, se apresenta de maneira 
indissociada da discussão acerca da intuição. Essa abor-
dagem do pensamento de Bergson procura aprofundar o 
conhecimento do modo e das condições e possibilidades 
de inserção dessa experiência humana criadora no mundo  
a partir de ações, feitos e conhecimentos que se consti-
tuem como história individual e, ao mesmo tempo, como 
história coletiva. A autora parte do que o filósofo compre-
ende como os dois modos ou sentidos da vida, o aberto e 
o fechado, ou, em outros termos, o estático e o movente, 
o necessário e o contingente, o biológico e o metafísico, a 
servidão e a liberdade. 

Tradução: Aristóteles A. Predebon

1a edição, 2011
Formato 14 x 21 cm, 384 páginas
isbn 978-85-61673-12-3

Bergson ou os Dois Sentidos da Vida
Frédéric Worms

este estudo versa sobre os quatro principais livros de 
Henri Bergson – Ensaio sobre os Dados Imediatos da Cons-
ciência, Matéria e Memória, A Evolução Criadora e As 
Duas Fontes da Moral e da Religião – e sobre o movimento 
que os une. Frédéric Worms apoia-se em seus trabalhos 
precedentes, sobretudo na Introdução a Matéria e Me-
mória de Bergson (1997), assumindo uma dupla tarefa: ler 
cada um desses grandes livros por si e, em seguida, mos-
trar a tensão comum que os une e os perpassa, entre a vi-
da e o conhecimento, a vida orgânica e a vida individual. 
Lança a hipótese de compreender a distinção original es-
tabelecida por Bergson – entre duração e espaço – como 
uma diferença entre os dois sentidos da vida, entendendo 
tal distinção, a um só tempo, como teórica e prática. Seu 
pensamento, alinhado à tarefa mais antiga da filosofia, 
quer assim não somente pensar, mas intervir na vida para 
reformá-la ou transformá-la.
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Emancipação e Legitimidade:
Uma Introdução à Obra de Jürgen 
Habermas
Christina W. Andrews

o objetivo deste volume é apresentar sucintamente 
as ideias que Habermas desenvolveu em Teoria da Ação 
Comunicativa e Direito e Democracia, expondo seus ar-
gumentos mais relevantes, a fim de facilitar o acesso do 
leitor aos estudos habermasianos sem simplificar sua 
obra, ainda pouco conhecida no Brasil. O livro procu-
ra detectar e identificar problemas reais na sociedade e 
busca fundamentos teóricos consistentes para os modos 
de enfrentá-los. Entendendo o projeto teórico de Haber-
mas com a intenção prática no cerne de suas questões, a 
autora coloca a ideia de emancipação como central nesta 
reconstrução do projeto do filósofo, quando se mostram 
seus laços com a constelação formada pelas ideias de co-
municação, razão e liberdade.

1a edição, 2011
Formato 14 x 21 cm, 160 páginas
isbn 978-85-61673-25-3

Outras áreas de interesse:
Sociologia e Direito

Orgs.: Adriana B. de Azevedo, 
Bárbara L. Ramacciotti, Cíntia V. 
da Silva, Cleber Daniel L. da Silva

1a edição, 2014
Formato 14 x 21 cm, 576 páginas
isbn 978-85-61673-71-0

Deleuze Hoje
Sandro Kobol Fornazari (coord.)

deleuze hoje traz o mais atual mapa de reflexões sobre 
a filosofia deleuziana já produzido no Brasil. Reúnem-
-se aqui as duas grandes linhas da obra do filósofo: os 
encontros conceituais forjados no diálogo com a histó-
ria da filosofia e os encontros com o pensamento não 
filosófico. A primeira parte do livro congrega um calei-
doscópio de conceitos tecidos, torcidos e desterritoriali-
zados a partir das inovadoras leituras dos filósofos mo-
dernos feitas por Deleuze. Na abertura, Marilena Chaui 
examina o encontro com Espinosa sobre o “Intensivo 
e Extensivo”. Kant, Bergson e Nietzsche não poderiam 
faltar no “álbum” de encontros conceituais deleuzianos. 
A segunda parte expressa a riqueza e a amplitude do 
diálogo com a literatura, a psicologia, a política, a estéti-
ca, a ética e a história. Luiz Orlandi encerra o livro com 
uma conversação hipotética entre Deleuze e Hegel sobre 
a “necessidade da arte”.
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1a edição, 2012
Formato 14 x 21 cm, 408 páginas
isbn 978-85-61673-37-6

Outras áreas de interesse:
Arte e Estética

Merleau-Ponty na Trama da
Experiência Sensível
Osvaldo Fontes Filho

este conjunto de ensaios trata da progressiva renún-
cia de Merleau-Ponty, após a Fenomenologia da Percepção, 
ao escrúpulo do imediatismo que até então conduzira sua 
análise da linguagem, em favor do reenvio às “linguagens 
indiretas”. Osvaldo Fontes Filho busca, no pensamento 
do filósofo francês, desvendar seu discurso sobre a expe- 
riência, a partir da ideia de que o dizer somente se esclarece 
no ato, razão por que Merleau-Ponty aproxima o discur-
so sobre a experiência das ambiguidades da expressão ar-
tística. Ciente de que “a maneira de questionar prescreve 
certo tipo de resposta”, evita uma experiência esclarecida, 
submetida às condições do que já está posto em pala-
vras. Ao desfazer e reconstruir a trama do texto merleau-
-pontyano, o autor reflete sobre o movimento circular de 
reflexão do filósofo, partindo do princípio de que a ex-
periência do saber carreia consigo o saber da experiência.

Implicações entre Homem e Natureza 
em Gabriel Tarde e Henri Bergson
Rafael Henrique Teixeira

esta análise inovadora resgata Gabriel Tarde, filóso-
fo importante mas pouco estudado, e As Duas Fontes da 
Moral e da Religião, obra de Henri Bergson que não é 
objeto habitual dos estudos recentes, com o intuito de 
revelar, no pensamento desses filósofos, o sentido do pro-
priamente humano em meio à vida – o sentido, o lugar 
e o papel do homem em meio às criações da natureza e 
em meio a suas próprias criações. A apresentação desses 
autores, de suas formulações e conceitos, de suas con-
vergências e divergências se dá de modo dialógico, não 
apenas entre eles, mas também com outras correntes de 
pensamento, anteriores, contemporâneas e posteriores, 
colocando em novos termos as interrogações trabalhadas 
e possibilitando que questões pertinentes ao século xxi 
sejam pensadas à luz de suas reflexões. 

1a edição, 2017
Formato 14 x 21 cm, 560 páginas
isbn 978-85-5571-016-2
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Tradução: Clademir Araldi

1a edição, 2011
Formato 14 x 21 cm, 312 páginas
isbn 978-85-61673-08-6

Nietzsche: Sua Filosofia dos 
Antagonismos e os Antagonismos de 
sua Filosofia
Wolfgang Müller-Lauter

a interpretação de müller-lauter parte dos antago-
nismos na filosofia de Nietzsche, a começar do mais fun-
damental deles, oferecido pela própria doutrina da von-
tade de potência. É com base nela que o autor esclarece 
a crítica nietzschiana à rigidez da metafísica tradicional, 
abandonando conceitos estanques em prol de uma filo-
sofia dinâmica, em que os antagonismos oferecem lugar 
também ao pluralismo e à complementaridade. Não há 
como pensar antagonismos senão de maneira antagôni-
ca: seu próprio modo de filosofar não é independente de 
suas questões, conduzindo não apenas a uma nova busca, 
mas a um novo método, cujo movimento lhe é conferido 
pela própria tensão. A partir daí o autor explora os temas 
centrais da filosofia de Nietzsche, como o niilismo, o cris-
tianismo, a vontade de verdade e o além do homem.

1a edição, 2011
Formato 14 x 21 cm, 264 páginas
isbn 978-85-61673-27-7

Outras áreas de interesse:
Música e Estética

Nietzsche, Adorno e um Pouquinho 
de Brasil
Henry Burnett

escrito em forma de ensaios, Nietzsche, Adorno e um 
Pouquinho de Brasil versa, em sua primeira parte, sobre 
o arcabouço estético-filosófico formado por Nietzsche, 
sobretudo a partir de suas reflexões acerca de Richard 
Wagner. Já a segunda parte da obra demonstra a tenta-
tiva de pensar, ousadamente e na contramão de Ador-
no, os diferentes níveis no interior da música popular 
que não teriam sido colonizados pela forma-mercadoria 
e pelos ditames da indústria cultural. Trata-se de um 
modo original de enxergar os benefícios de um processo 
retardatário de inserção na modernidade capitalista que 
resultou no fortalecimento da cultura e da música po-
pulares. Além disso, o livro articula, de modo sugestivo, 
estas proposições às concepções de música popular e ao 
nacionalismo de Mário de Andrade.
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1a edição, 2014
Formato 14 x 21 cm, 448 páginas
isbn 978-85-61673-70-3

Outras áreas de interesse:
Direito e Linguística

Reconhecimento, Direito e
Discursividade em Habermas
Clélia A. Martins e José Geraldo Poker (orgs.)

dentre as linhas de força e conexões que Habermas 
oferece como orientações para a compreensão de seu 
percurso teórico e suas finalidades, destaca-se a que liga 
ética, política e direito. É a relação entre essas três áreas 
que orienta a organização desta coletânea, uma vez que 
não se pode supor ética sem reconhecimento, política 
sem ação comunicativa e direito sem discursividade nor-
mativa. Ao leitor que já tem alguma familiaridade com 
Habermas, são oferecidos instrumentos para aprofundar 
essa compreensão mediante o eixo temático que vincula 
reconhecimento, direito e discursividade pela incorpora-
ção crítica e dialógica das mais importantes teorias con-
temporâneas em diferentes campos da cultura. O livro 
conta ainda com a tradução de “Peirce e a Comunica-
ção”, de Habermas, e de “Uma Resposta a Habermas”, 
de Klaus Oehler.

1a edição, 2013
Formato 14 x 21 cm, 376 páginas
isbn 978-85-61673-46-8

Outras áreas de interesse:
Retórica e História

Voltaire e as Estratégias de uma
mise en scène

Ana Luiza Reis Bedê

a obra de voltaire é tratada neste livro como um rico 
instrumento político contra a intolerância religiosa do 
período absolutista francês. A partir da correspondência 
de Voltaire, a autora analisa suas estratégias discursivas, 
por um viés retórico e, por conseguinte, político, na de-
fesa de Jean Calas, comerciante incriminado da morte 
de seu próprio filho por erro judiciário e cuja família é 
tomada pelo filósofo como exemplo da perseguição da 
monarquia católica aos protestantes, no que ficou conhe-
cido como affaire Calas. 
As reflexões de Voltaire sobre esse caso dirigem-se, em 
particular, para o questionamento do filósofo sobre a 
necessidade de aparato jurídico para a defesa do livre-
-pensamento religioso e inscrevem-se, de forma geral, 
dentro do contexto maior de suas indagações sobre o ra-
cionalismo e a igualdade de direitos individuais.
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Classe Operária e Literatura
ensaio sobre as representações e os
fenômenos de aculturação

Diana Cooper-Richet 

este ensaio trata do lugar que os operários das minas 
de carvão conquistaram na literatura francesa do século 
xix e seus desdobramentos no século xx. Se, inicialmen-
te, ganham espaço como protagonistas em Germinal, de 
Zola, em um segundo momento, espelhando-se nesse 
romance, tornam-se escritores e passam a ser sujeitos de 
suas próprias narrativas, poemas, canções, peças de teatro e 
biografias. A autora debruça-se sobre essa literatura de di-
mensão claramente política, cujos escritores estavam en-
gajados nas lutas sociais de seu tempo, assumindo a escrita 
para denunciar as condições de trabalho. A pesquisa tam-
bém investiga até que ponto a escrita desses trabalhado-
res constitui, por um lado, um fenômeno de aculturação 
ou, por outro, um “dever de memória” da assim chamada 
literatura proletária, a honrar o meio de onde se origina.

Tradução: Francisco de Fátima 
da Silva

1a edição, 2013
Formato 14 x 21 cm, 200 páginas
isbn 978-85-61673-52-9

Outras áreas de interesse:
História e Sociologia

1a edição, 2016
Formato 16 x 23 cm, 280 páginas
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Outras áreas de interesse:
História

O Cego e o Coxo
historiografia, erudição e retórica
no brasil do século xviii

Pedro Telles da Silveira

a obra analisa a formação da historiografia acadêmica 
no Brasil colônia, tomando como referência os escritos 
da Academia Brasílica dos Esquecidos, instituída em 
março de 1724. O estudo aborda a produção letrada na 
Bahia colonial e o papel das academias históricas na Eu-
ropa; os debates relativos à escrita da história na passa-
gem do século xvii para o século xviii; e a relação entre 
crítica em sentido amplo e erudição crítica. A imagem 
do cego e do coxo que se entreajudam (ou se prejudicam 
mutuamente) – tema do certame literário da penúltima 
conferência da Academia dos Esquecidos – ilustra a con-
jugação de erudição e retórica observada na historiografia 
que ali se produzia, em sentido oposto ao de uma corren-
te que pregava vias distintas para erudição e retórica na 
constituição da história como disciplina científica.
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De Borboletas e Colibris em Sobrevoo
presença francesa nas crônicas machadianas

Dirceu Magri

este livro examina de uma nova perspectiva a influên-
cia de autores e movimentos literários franceses nos escri-
tos de Machado de Assis. Toma como corpus de análise as 
crônicas semanais deste autor, nas quais, a partir de fatos 
da atualidade, cotidianos, banais, por vezes políticos, 
pintava um retrato do Brasil do século xix e comentava 
a realidade, reconstruindo-a de forma anedótica, crítica 
e combativa. Desvela como menções paródicas a obras, 
temas e princípios de Voltaire, Rousseau e Diderot (já 
decantados pela cultura popular e tornados clichês, axio-
mas e ditos) agregam sentidos, ampliam a compreensão 
do elemento local, concorrem para a característica irô-
nico-chistosa do gênero e sedimentam a relação Brasil-
-França por meio da poética intertextual, traço profundo 
da escrita machadiana, cuja pluralidade de vozes fez da 
crônica um diálogo particular entre os dois países.

1a edição, 2016
Formato 14 x 21 cm, 408 páginas
isbn 978-85-5571-006-3

1a edição, 2015
Formato 16 x 23 cm, 280 páginas
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Outras áreas de interesse:
Crítica Literária

Fanny e Margot, Libertinas
o aprendizado do corpo e do mundo
em dois romances eróticos setecentistas

Mariana Teixeira Marques

a autora faz um estudo comparativo entre os ro-
mances Fanny Hill, or Memoirs of a Woman of Pleasure 
(1748-1749), do inglês John Cleland, e Margot la ravau-
deuse (1750), do francês Fougeret de Monbron. Ambos 
conheceram sucesso entre o público, tratam de memó-
rias de uma jovem prostituta, e seus autores, acusados de 
obscenidade, tiveram de prestar contas a autoridades. A 
comparação entre essas duas narrativas eróticas libertinas 
– construídas num continuum que oscila entre sociabili-
dade e individualidade − é elucidativa para a apreensão 
do universo cultural setecentista franco-britânico, por-
que expõe a articulação de importantes eixos do processo 
de formação do romance moderno: o realismo desse no-
vo gênero literário, o Iluminismo, a libertinagem erótica, 
e seus contextos particulares de produção e circulação.
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la terre

paradoxos de uma recepção crítica

Ana Luiza Ramazzina Ghirardi

este livro examina alguns aspectos das diferentes res-
postas à obra de Zola a partir da análise das reações que se 
seguiram à publicação de La Terre, buscando entender o 
descompasso entre a recepção francesa e a brasileira. O pri-
meiro capítulo apresenta uma análise detida do romance, 
que, dentro da proposta naturalista, articula temáticas li-
gadas à vida sociopolítica da época. Em seguida, aborda-se 
a crítica francesa inserida em seu contexto social e literá-
rio, a fim de analisar problemas não apenas desse romance 
em particular, mas também atinentes a Zola e ao Natura-
lismo. O estudo também se centra no contexto brasileiro, 
em que a literatura e, ainda, a Revolução Francesa servem 
de paradigma para a jovem sociedade nacional. Por fim, a 
autora empenha-se na série de 25 artigos de Araripe Jr. de-
dicados ao romance e que vieram a constituir o ensaio “A 
Terra, de Emílio Zola, e O Homem, de Aluísio Azevedo”.

1a edição, 2014
Formato 14 x 21 cm, 232 páginas
isbn 978-85-61673-85-7

Outras áreas de interesse:
História

Imagens do Poético em Alphonsus de 
Guimaraens
Francine Fernandes Weiss Ricieri

a inserção material concreta da atividade literária 
de Alphonsus de Guimaraens, bem como sua evidente 
ligação com a atividade jornalística, fornece um primei-
ro aporte para as reflexões de Francine Weiss Ricieri, que 
busca entender o processo por meio do qual um escritor se 
empenha em mobilizar os meios técnicos específicos para 
a elaboração de sua poesia. Em oposição à crítica tradicio-
nal, sufocada por interpretações biográficas e ligeiras que 
neutralizaram o valor técnico de Alphonsus, a autora ofe-
rece uma perspectiva fundamentada que permite ver no 
poeta uma figura multidimensional: trata-se de um esfor-
ço em recuperar os aspectos reflexivos do poema, a riqueza 
profana na imagem idealizada do poeta e, principalmente, 
o agonizante embate do escritor com a linguagem. Acom-
panha ainda este volume um apêndice com textos que não 
foram incluídos na edição de sua obra completa (1960).

1a edição, 2014
Formato 14 x 21 cm, 264 páginas
isbn 978-85-61673-87-1 (Fap-Unifesp)
isbn 978-85-314-1490-9 (Edusp)
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Outras áreas de interesse:
História e Estudos Culturais

A Língua Inglesa na África
opressão, negociação, resistência

Ângela Lamas Rodrigues

enfatizando as relações de poder que se configuram 
a partir da valorização da língua inglesa nos países afri-
canos ditos anglófonos e da consequente depreciação das 
línguas nacionais naqueles países, a obra propicia ao lei-
tor entender criticamente a relação problemática que se 
estabelece entre as línguas africanas autóctones e a língua 
inglesa nas colônias e nos protetorados britânicos. Par-
tindo da desconstrução de um conceito estereotipado de 
África e de um discurso que infere a inevitável superio-
ridade da língua inglesa em relação aos idiomas autócto- 
nes, a obra ressalta a importância social e política das 
línguas africanas, sobretudo no contexto educacional 
daqueles países. A autora fundamenta seus estudos em 
importantes teóricos africanos, tecendo com eles um diá- 
logo produtivo e questionador.

1a edição, 2015
Formato 14 x 21 cm, 296 páginas
isbn 978-85-5571-001-8

Linguística & Marxismo
condições de emergência para uma
teoria do discurso francesa no brasil

João Kogawa

este livro resgata o trabalho do filósofo Carlos Hen-
rique Escobar, que, nas décadas de 1960 e 1970, traduziu, 
discutiu e difundiu estudos franceses que articulavam 
marxismo com linguística e apontavam as relações en-
tre discursos, sujeitos e ideologias. Dialogando com os 
trabalhos de Althusser e Pêcheux e apontando lacunas 
e reinterpretações da obra de Saussure, Escobar propu-
nha uma Ciência dos Discursos Ideológicos assentada 
em Marx, Saussure e Freud, considerando a língua um 
produto histórico-ideológico e o discurso uma materiali-
zação da ideologia. Porém esse projeto teórico e político 
que se construía foi interrompido por força da repressão 
ditatorial. Reconstitui-se, pois, nesta obra, a história – 
plena de percalços − da elaboração do campo da Análise 
do Discurso no Brasil.
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Outras áreas de interesse:
Crítica Literária

Nenhum Homem é uma Ilha
john donne e a poética da agudeza

Lavinia Silvares

o objeto de análise desta obra é a poesia de John Don-
ne (1572-1631), um dos grandes expoentes da chamada 
“poesia metafísica”, fórmula que alude ao intelectualismo 
subjacente ao estilo de composição que torna a produção 
escrita aguda e hermética. A John Donne se associou o 
epíteto de rei de uma “monarquia do wit” – termo que, 
nos séculos xvi e xvii, definia a capacidade do engenho 
de gerar agudeza e noções perspicazes e ao qual se atri-
bui um caráter nacional e temporal inglês. Contudo a 
análise de seus poemas mostra que o wit é uma subespé-
cie de um conjunto maior de técnicas preceituadas por 
uma instituição retórica compartilhada por Shakespeare, 
Montaigne, Góngora e Camões, entre outros. Assim, a In-
glaterra do século xvii não estava culturalmente insulada, 
mas aberta às trocas culturais com os tempos artísticos 
de muitos tempos históricos do continente europeu.

persona Poética e Autor Empírico na 
Poesia Amorosa Romana
Paulo Sérgio de Vasconcellos

a questão da noção de persona (ou eu poético) entre 
os antigos romanos é o mote deste livro. Paulo Sérgio 
de Vasconcellos centra-se na poesia amorosa escrita em 
latim para responder à indagação de como os antigos 
viam a relação entre o que é expresso na poesia amorosa 
em primeira pessoa e o autor empírico, histórico, que 
escreve a poesia. Para isso, atenção especial é dada à poe-
sia de Catulo e os elegíacos, além de Horácio e Virgílio, 
mas as análises também se abrem a fontes não poéticas, 
percorrendo passagens de autores como Sêneca e Plínio, 
o Jovem. Levando em conta o histórico das leituras “bio-
grafistas” e da recepção crítica dos textos antigos, indo 
dos autores e leitores da época e chegando até as teorias 
dos classicistas modernos, esta obra articula conceitos de 
literatura, crítica literária e filosofia para dar sua própria 
contribuição para os estudos clássicos. 

1a edição, 2016
Formato 14 x 21 cm, 248 páginas
isbn 978-85-5571-007-0
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O Rumor dos Cortejos
poesia cristã francesa do século xx

Pablo Simpson (org.)

reunião de um seleto grupo de poetas de expressão 
francesa, boa parte convertida ao cristianismo num pro- 
cesso amplo de adesão dos intelectuais franceses ao ca- 
tolicismo entre 1885 e 1935. Entre eles, Paul Claudel, 
Charles Péguy, Max Jacob, Francis Jammes, Pierre Re- 
verdy e Pierre Jean Jouve, poetas importantes no pa-
norama francês do início do século xx e com notável 
repercussão no Modernismo brasileiro. Por não serem 
estritamente católicos, o sentimento religioso que expri-
mem é muitas vezes atravessado de profundas tensões en-
tre projeto artístico e doutrina eclesiástica. Num século 
que atestou a falência dos ideais humanistas, buscam, em 
Deus, os termos de uma presença a si mesmo e ao outro. 
A maioria dos poemas é inédita em português, e conta 
com a tradução do organizador da antologia, que oferece 
também um esclarecedor ensaio introdutório.

1a edição, 2013
Formato 14 x 21 cm, 192 páginas
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Sintaxe do Período Subordinado 
Latino
Paulo Sérgio de Vasconcellos

este livro oferece uma exposição sintética dos fatos 
gramaticais em foco, ilustrados por meio de um exem-
plário preciso e abrangente extraído de obras pertencen-
tes aos períodos de maior criatividade das letras latinas, 
situados entre o século ii a.C. e o i d.C., de Plauto a 
Suetônio. Todos os excertos citados como exemplos 
vêm acompanhados de tradução, para facilitar a leitura 
e favorecer o cotejo das estruturas sintáticas latinas com 
suas equivalentes em português, tornando mais eviden-
tes, pelas semelhanças e diferenças, as características mor- 
fossintáticas de cada língua. Junta-se ainda a esses expe-
dientes a referência constante, nos comentários teóri-
cos, a uma bibliografia ampla e atualizada sobre o tema.
Esta Sintaxe foi concebida para auxiliar os estudantes de 
latim em nível universitário, como obra de consulta ou 
material de apoio a aulas em nível avançado.
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75 x 75
epm/unifesp, uma história, 75 vidas

Dante Marcello C. Gallian

esta breve cronologia da Escola Paulista de Medici-
na da Universidade Federal de São Paulo (epm/Unifesp) 
fala do espírito de ousadia e liderança, que a caracteriza 
desde seu nascimento, e também de sua modernidade e 
de sua qualidade.
São 75 histórias de vida para contar 75 anos de história 
de uma das instituições de ensino e pesquisa mais impor-
tantes do Brasil. O texto assume a forma de uma narra-
tiva composta por fragmentos de relatos de personagens 
que, de alguma maneira, dedicaram e dedicam parte de 
suas vidas à epm/Unifesp: professores, alunos, pacientes, 
funcionários, seus familiares e profissionais do comércio 
local. Um livro que constitui, ainda, um estudo sobre o 
papel da memória na construção dos símbolos que fun-
damentam a identidade institucional.

1a edição, 2008
Formato 24 x 27 cm, 352 páginas
isbn 978-85-61673-02-4

(Esgotado)

1a edição, 2013
Formato 16 x 23 cm, 304 páginas
isbn 978-85-61673-49-9

Outras áreas de interesse:
História Oral e Saúde Pública

epm/spdm: Histórias de Gente,
Ensino e Atendimento à Saúde
Ana Lúcia Lana Nemi (org.)

este livro é resultado do projeto Ensino e Saúde entre 
o Público e o Privado – A Experiência do Complexo epm- 
-Unifesp/spdm (1950-2010) e, concomitantemente, é tam-
bém fruto de um conjunto de projetos de iniciação cien-
tífica. Os autores abordam aspectos da história da Escola 
Paulista de Medicina (epm) e seu hospital-escola, o Hos-
pital São Paulo. Os capítulos trazem à discussão assuntos 
aparentemente independentes, mas na realidade compo-
nentes de um mesmo crisol. De um lado, assuntos “des-
confortáveis”, como a tentativa frustrada de criação de 
uma universidade pública federal no estado de São Paulo 
nos anos 1960, o movimento estudantil durante o regime 
militar instalado em 1964 e o debate sobre a socialização 
da medicina. De outro, são revisitadas duas iniciativas de 
sucesso e significado social relevante: o programa de saúde 
indígena no Xingu e o atendimento à criança com câncer.
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A Formação Médica na Unifesp
excelência e compromisso social

Rosana F. Puccini, Lucia de O. Sampaio
e Nildo A. Batista (orgs.)

este livro não apenas relata a evolução histórica do 
ensino médico na Escola Paulista de Medicina, mas tes-
temunha a preocupação do corpo docente em continuar 
a oferecer uma formação de excelência. A epm sempre 
esteve presente nas discussões e trocas de conhecimento 
para a elaboração de um modelo de educação médica, 
buscando adequar seu currículo às mudanças nacionais. 
Na primeira parte do livro, traça-se um panorama do 
ensino médico articulando-o com os movimentos nacio-
nais de mudanças na educação médica; na segunda, des-
crevem-se as propostas mais recentes de mudança, com 
o intuito de aproximar o aluno das questões relativas à 
prática profissional; na última, reflete-se sobre os desafios 
e perspectivas da graduação na epm.

1a edição, 2008
Formato 16 x 23 cm, 312 páginas
isbn 978-85-61673-00-0

Outras áreas de interesse:
Educação e Saúde Pública

1a edição, 2010
Formato 16 x 23 cm, 280 páginas
isbn 978-85-61673-13-0

Memórias do Cuidar 
setenta anos da escola paulista de
enfermagem

Márcia Barbieri e Jaime Rodrigues (orgs.)

memórias do cuidar é a história de um centro de for-
mação profissional que completou setenta anos: o curso 
de enfermagem da atual Universidade Federal de São 
Paulo, criado em 1939. Desde a sua fundação, valoriza-
-se a formação com ênfase no “cuidar” como objetivo 
precípuo das(os) enfermeiras(os). Os meios para isso se 
alteraram ao longo do tempo: do primado dos preceitos 
religiosos nas origens da Escola Paulista de Enfermagem, 
chegamos aos procedimentos científicos da atualidade. 
Assim, vocação e profissão complementam-se na memó-
ria preservada pelos arquivos e resgatada em depoimen-
tos orais e fotografias, que embasam a elaboração dos 
textos aqui publicados. A maioria dos autores participa 
ativamente desse processo histórico – o que faz do livro 
não apenas documento, mas testemunho de uma época.
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1a edição, 2009
Formato 16 x 23 cm, 184 páginas
isbn 978-85-61673-04-8

Outras áreas de interesse:
História Oral

Recortes da Memória
Dante Marcello C. Gallian (org.)

cinco capítulos, cinco autores, cinco temáticas e 
modos de abordagem diferentes. Recortes da Memória 
continua o trabalho iniciado no livro 75 x 75: epm/Unifesp, 
uma História, 75 Vidas, e mostra as múltiplas possibili-
dades de reflexão, análise e estudo que um projeto de 
história oral permite. Reúnem-se aqui reflexões sobre 
diversos aspectos do discurso da memória individual e 
coletiva: a questão geracional, os conflitos e acordos de 
classe e origem étnica; a construção de uma identidade 
científica; o problema da educação e da vocação médicas 
e a importância do espaço e da efetividade na reinvenção 
da memória. Fruto do engajamento de uma equipe moti-
vada e envolvida com seu objeto de estudo – as histórias 
de vida de 75 pessoas que participaram dos 75 anos da 
epm/Unifesp –, que não se satisfez em apenas “coletar” 
a memória, mas procurou também dialogar com ela e 
construir interpretações.

A Universidade Federal de São Paulo 
aos 75 Anos
Jaime Rodrigues (org.)

lançado em comemoração dos 75 anos da Escola Pau- 
lista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo, 
celebrados em 2008, este livro interpreta o processo de 
transformação de uma escola privada em universidade 
pública. Mostra que a instituição foi criada e desenvol-
vida não pela ação de poucos indivíduos, mas como re-
sultado do trabalho de sucessivas gerações de professores 
sintonizados com sua circunstância histórica. Fruto da 
pesquisa de um grupo de professores do curso de histó-
ria da Unifesp, a obra traz variadas reflexões, abertas ao 
debate e ao entrecruzamento de relatos. Ensaia, assim, 
interpretações sobre a história e a memória institucional, 
sem considerá-las sinônimos e sem apontar a uma única 
verdade.

1a edição, 2008
Formato 21 x 28 cm, 296 páginas
isbn 978-85-61673-01-7

(Esgotado)
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V Psicologia, Psiquiatria
e Saúde Pública U



72

1a edição, 2011
2a edição, 2012
Formato 16 x 23 cm, 792 páginas
isbn 978-85-61673-29-1
 

Adolescência, Uso e Abuso de Drogas
uma visão integrativa

Eroy Aparecida da Silva e Denise De Micheli
(orgs.)

o livro é dividido em módulos que agregam postu-
ras relacionadas à adolescência e às principais condições 
de risco a ela associadas. Sua principal proposta é ofe-
recer ao leitor uma visão global sobre a adolescência e 
suas vulnerabilidades, principalmente quanto ao uso de 
substâncias psicoativas. A coletânea reúne um univer-
so de especialistas de centros universitários do Brasil e 
do exterior, congregando variadas áreas do conheci- 
mento – pediatras, psicólogos, psiquiatras, geógrafos, 
economistas, pedagogos, antropólogos, sociólogos e mé-
dicos de diferentes especialidades –, a fim de oferecer 
uma abordagem que preserva a singularidade das situa-
ções e a subjetividade dos sujeitos envolvidos, sem deixar 
de considerar a globalidade do fenômeno.

1a edição, 2011
Formato 14 x 21 cm, 128 páginas
isbn 978-85-61673-22-2

Álcool e Direção: Beber ou Dirigir
Sérgio Duailibi, Ilana Pinsky e
Ronaldo Laranjeira (orgs.)

este guia apresenta o resultado de estudos sobre com-
portamento ao volante e o consumo de álcool com base 
em questionários e na aplicação de testes com etilôme-
tros em motoristas que circulavam nas grandes vias dos 
municípios avaliados, estabelecendo estatísticas esclarece-
doras sobre o tema. Os primeiros capítulos abordam os 
problemas associados à legislação nacional e apresentam 
os dados provenientes da pesquisa, comparando os resul-
tados obtidos antes e depois da Lei Seca. São analisados, 
em seguida, os dados sociodemográficos dos entrevistados 
e seu comportamento e conhecimento da legislação espe-
cífica, apresentando os índices de aceitação das medidas 
preventivas. Por fim, os anexos trazem o Questionário da 
Pesquisa Nacional Beber e Dirigir, utilizado na obtenção 
de dados, os Folhetos Educativos da Pesquisa Nacional 
Beber e Dirigir e a Redação da Lei 11.705, a “Lei Seca”.
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1a edição, 2014
Formato 14 x 21 cm, 432 páginas
isbn 978-85-61673-80-2

Outras áreas de interesse:
Antropologia e Arquitetura

Inserção Social e Habitação de Pessoas
com Sofrimento Mental Grave
Juarez Pereira Furtado e Eunice Nakamura (orgs.)

esta investigação de campo propõe conhecer as ha-
bitações de pessoas com transtornos mentais graves por 
meio do olhar de seus próprios moradores. A primeira 
parte centra-se nas perspectivas da arquitetura, antropolo-
gia, psicanálise e saúde coletiva, abordando a contribuição 
dessas disciplinas em torno do habitar, das políticas pú-
blicas brasileiras dos Serviços Residenciais Terapêuticos e 
Centros de Atenção Psicossocial, das dimensões sociocul-
turais da inserção social. A segunda trata dos processos de 
investigação, como métodos de interface, observação par-
ticipante, entrevistas e grupos focais. A última parte reúne 
textos com os resultados da pesquisa e termina com pro-
postas e recomendações. São problematizadas as funções e 
atribuições do chamado “cuidador”, que costuma receber 
pouco apoio em sua formação para responder aos residen-
tes em termos de reabilitação psicossocial individualizada. 

1a edição, 2015
Formato 14 x 21 cm, 312 páginas
isbn 978-85-61673-97-0

Outras áreas de interesse:
Literatura

Literacura
psicanálise como forma literária

Fernanda Sofio

onde começa a literatura e onde termina a Psicaná-
lise? Como elas se imbricam? Tais perguntas percorrem 
o universo desvelado por esta obra, em que a autora pro-
põe, em diálogo com a Teoria do Análogo e a Teoria dos 
Campos, elaboradas pelo psicanalista Fabio Herrmann, 
pensar a Psicanálise a partir de suas formas literárias. Por 
meio da análise de algumas “ficções freudianas” publica-
das por Herrmann, este trabalho expõe a importância da 
ficção literária para a Psicanálise, apontando a possibili-
dade de dar forma a algumas de suas principais noções 
teóricas. A autora também apresenta alguns ensaios lite-
rários que ela produziu a partir de sua atuação clínica. Ao 
procurar consolidar o espaço da Psicanálise no campo da 
Literatura, mostra como o método de uma e a qualidade 
estética de outra se combinam na obra de diversos auto-
res, com destaque para a de Freud.
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1a edição, 2009
1a reimpressão, 2015
Formato 14 x 21 cm, 144 páginas
isbn 978-85-61673-07-9

Obesidade e Sofrimento Psíquico
realidade, conscientização e prevenção
Patricia Vieira Spada

embasada em conceituada bibliografia e em sua atua-
ção profissional, a autora aborda o tema de maneira am-
pla e cuidadosa: não são esquecidos aspectos genéticos e 
ambientais, presentes no primeiro capítulo; em seguida, 
estudam-se questões culturais a partir de figuras mitológi-
cas; o terceiro capítulo procede com uma analogia entre a 
obesidade e a obra de Margaret I. Little. Após tecer relações 
com a sociedade e a família e analisar os núcleos psicóticos 
que atuam na obesidade, a autora vale-se da obra de Mel- 
anie Klein para comentar acerca da obesidade e sua relação 
com o vínculo entre mãe e filho. Ao decifrar enigmas psí-
quicos subjacentes à obesidade, que não só seduzem, mas 
também sabotam de modo grave a qualidade de vida do 
indivíduo, este livro também mostra como os envolvidos 
ampliam as possibilidades de renovação espiritual, men-
tal, emocional e física ao vivenciar essa difícil experiência.

1a edição, 2016
Formato 14 x 21 cm, 272 páginas
isbn 978-85-5571-004-9

Outras áreas de interesse:
Antropologia, Saúde Coletiva, 
Saúde Mental

Olhares Que Constroem
a criança autista das teorias,
das intervenções e das famílias

Rosa Maria Monteiro López

esta obra fornece um amplo panorama dos debates e 
dilemas sobre o tema. Em seu cerne há duas indagações: 
a que interesses deve responder a oferta de auxílios a 
crianças diagnosticadas como autistas e suas famílias? 
O objetivo maior não deveria ser explorar e desenvolver 
o mais plenamente possível as potencialidades de tais 
crianças, em todos os sentidos? As questões permeiam 
a análise de duas instituições de atendimento a crianças 
autistas, que representam duas concepções a respeito do 
autismo, a comportamental e a psicanalítica. A autora 
também investiga os caminhos que levam a um ou outro 
tipo de atendimento, destacando o papel fundamental 
e decisivo do olhar que cada envolvido nesse universo – 
pais, professores e profissionais da área da saúde − dirige 
ao portador de autismo.
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1a edição, 2009
Formato 14 x 21 cm, 320 páginas
isbn 978-85-61673-06-2

Psicologia e Adolescência Encarcerada
embates de uma atuação em meio
à barbárie

Marcelo Domingues Roman

o atendimento psicológico reservado a adolescentes 
em conflito com a lei no Brasil tem sido tradicionalmente 
marcado pela segregação e tentativa de disciplinamento. 
Contudo, essas também são as condições que têm levado a 
uma contumaz violação de direitos humanos por parte do 
Estado. Este livro aprofunda a denúncia e a compreensão 
das condições desumanas em que se estruturam essas ins-
tituições, buscando, por outro lado, construir e analisar al-
ternativas possíveis para o atendimento a esses jovens. Além 
disso, são apresentadas experiências concretas de atuação 
de um psicólogo em uma escola que funciona no cárcere. 
Restritas pela atmosfera asfixiante da prisão, atividades e 
reflexões conjuntas empreendidas pelo psicólogo e profes-
sores buscaram estabelecer ou intensificar espaços de edu-
cação como resistência à desumanização ali hegemônica.

1a edição, 2011
Formato 14 x 21 cm, 192 páginas
isbn 978-85-61673-30-7
 

Ruptura, Solidão e Desordem
ensaio sobre fenomenologia do delírio

Alexandre Valverde

orientado pelo pensamento de Heidegger, que con-
sidera a ontologia como norteadora de toda tarefa de co-
nhecer, o autor nos propõe que a questão do delírio, se 
pensada de modo compreensivo, inaugura um novo sen-
tido de ser homem. Se, nas palavras do autor, o “delírio é 
um discurso e, portanto, um falar humano”, é imprescin-
dível que se investigue “Quem é este que delira? Quem é 
o homem quando delira?”. Dessa maneira, o delírio não é 
tratado aqui como um acontecimento estranho e bizarro, 
mas sim como um modo de ser entre outros modos de 
ser do homem, como um dos fenômenos da linguagem 
humana. Em vez de buscar um enquadramento categó-
rico do delírio nas diversas síndromes complexas em que 
se apresenta, este livro vai ao encontro de uma condição 
existencial, do momento em que o homem delira, para 
construir seus sentidos.
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1a edição, 2012
Formato 16 x 23 cm, 248 páginas
isbn 978-85-61673-32-1

Outras áreas de interesse:
Sociologia e Urbanismo 

O Suicídio como Espetáculo na
Metrópole
cenas, cenários e espectadores

Fernanda Cristina Marquetti

o livro desvenda os percursos, os usos e a caracteriza-
ção de espaços públicos como locais de interrupção da 
vida, congregando diversas áreas das humanidades, como 
a história das mentalidades, a sociologia, a antropologia 
urbana e o urbanismo. Além de fornecer o aparato teóri-
co, a contribuição desses campos encaminha o problema 
para sua expressão no contexto urbano, na intersecção 
da saúde pública com as ciências sociais, procurando 
abarcar o caráter teatral do acontecimento e abrindo um 
novo leque de questões a este respeito. Trata-se de per-
ceber o suicídio não como um ato que se fecha em si, 
mas como um fato que quer comunicar, que possui uma 
dimensão social para além de sua consideração e catalo-
gação como doença. 

O Tempo das Vítimas
Caroline Eliacheff e Daniel Soulez Larivière 

“por que as vítimas ocupam tal lugar em nossa so-
ciedade? O que acontece? Por que os mistificadores da 
atualidade preferem disfarçar-se de vítimas, quando anti-
gamente se faziam passar por príncipes? O que acontece 
para que atualmente até mesmo os políticos rivalizem 
entre si para ver quem é mais vítima? Até onde iremos 
com essa vitimização de toda a sociedade?” 
Na tentativa de elucidar questões como essas, a psicana-
lista Caroline Eliacheff e o advogado Daniel Soulez La-
rivière unem suas experiências e áreas de atuação – uma 
vez que ambos mantêm contato cotidiano com vítimas 
e seus sofrimentos –, demonstrando como a vitimização 
se alimentou do ideal igualitário e do individualismo de-
mocrático, com o objetivo de denunciar os perigos que 
o primado da compaixão e da emoção nos faz correr. O 
Tempo das Vítimas ganhou, em 2007, o prêmio Biguet da 
Academia Francesa.

Tradução: Lucia Valladares

1a edição, 2012
Formato 14 x 21 cm, 240 páginas
isbn 978-85-61673-36-9

Outras áreas de interesse:
Direito e Psicanálise
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Próximos Lançamentos

ciências da saúde
• Manejo Clínico e Interdisciplinar em Obesidade Mórbida – Bárbara Dal Molin Netto, 

Ana Dâmaso e Solange Cravo Bettini (orgs.)

ciências sociais e história
• Antropologia & Cinema: Passagem à Imagem, Passagem pela Imagem – Marc Piault
• Influxos do Céu na Existência dos Homens: Uma História das Previsões – Simone 

Ferreira Gomes de Almeida
• Pandeiros e Bandoneones: Vozes Disciplinadoras e Marginais no Samba e no Tango − 

Andreia dos Santos Menezes
• Redes Sociais e Capital Político: Uma Proposta Teórico-Metodológica para Análise das 

Organizações Partidárias Brasileiras (Um Estudo de Caso: o psdb/sp) – Raiane Patrícia 
Severino Assumpção

• Relampejos do Passado: Memória e Luta dos Familiares de Desaparecidos Políticos da 
Ditadura Civil-Militar Brasileira – Amanda Brandão Ribeiro 

• Sionismo Periférico: Ambiguidades da História Inicial do Sionismo no Brasil (1900-1930) 
– Michel Gherman

• Território e Circulação: Transporte Rodoviário de Carga no Brasil – Daniel Monteiro 
Huertas

educação
• A Linguagem da Inclusão-Exclusão Social-Escolar na História, nas Leis e na Prática − 

Sueli Salles Fidalgo
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filosofia
• Colecionador, Arte e Materialismo Histórico em Walter Benjamin – João Felipe Lopes 

Rampim
• Fantasmagorias da Modernidade: Ensaios Benjaminianos – Aléxia Cruz Bretas
• A Guerra de Troia Não Acontecerá: Palíndromos Filosóficos – Olgária Matos 

língua e literatura
• Antonio Candido e Ángel Rama: Críticos Literários na Imprensa – Joana de Fátima 

Rodrigues
• Os Caracteres Poéticos de Giambattista Vico: Filosofia e Filologia na Ciência Nova – 

Renata Bellicanta-Sammer
• No Limiar da História e da Memória: Uma Leitura de Mes Mémoires, de Alexandre 

Dumas – Maria Lúcia Dias Mendes
• Pedra e Sonho: A Construção do Sujeito Lírico na Poesia de Dante Milano – Luiz Ca-

milo Lafalce

psicologia, psiquiatria e saúde pública
• Cirandas do Brincar: Formações e Práticas Profissionais – Andrea Perosa Saigh Jurdi,  

Carla Cilene Baptista e Maria Inês Brito Brunello (orgs.)
• Suicídio: Escutas do Silêncio – Fernanda C. Marquetti (org.)



adquira nossos livros:

Livraria Unifesp (Virtual)

www.livrariaunifesp.com.br

vendas:
( para Livreiros, Distribuidores e Bibliotecas) 

Editora Unifesp

(11) 2368 4022

www.editoraunifesp.com.br



 edição de texto Andrea Stahel
 revisão de provas Maurício Katayama
 projeto gráfico e capa  Adriana Garcia
 formato 14 x 23 cm
 tipologia Adobe Garamond Pro 9,5 / 13,5 pt
 papel Polén Soft 80 g/m2 (miolo)
  Cartão Supremo 250 g/m2 (capa)
 impressão e acabamento Rettec Artes Gráficas

  Universidade Federal de São Paulo

 Reitora Soraya Soubhi Smaili
 Vice -reitor Nelson Sass

  Fundação de Apoio à Universidade Federal de São Paulo

 Presidente Jane Zveiter de Moraes
 Vice-presidente Vanessa Costhek Abílio
 Diretora Financeira Bartira de Aguiar Roza
 Diretora de Publicações Cynthia Andersen Sarti

  Editora Unifesp

 Diretora Cynthia Andersen Sarti
 Produtora Editorial Adriana Garcia
 Editora de Texto Andrea Stahel
 Chefe Administrativa e Comercial Viviane Pavani dos Santos
 Assistente Administrativo Flávio Oliveira
 Assistente Comercial Marcus Lamagna
 Auxiliar Administrativa Mariana Forones
 



Editora Unifesp:
 compartilhar conhecimento

estimulando o diálogo.

• 

www.editoraunifesp.com.br 
www.livrariaunifesp.com.br

Editora Unifesp
catálogo 2017

Editora U
nifesp       •

       catálogo  2017

Rua José de Magalhães, 80 – Vila Clementino
04026-090 – São Paulo – sp – Brasil

(11) 2368 4022

www.facebook.com/editoraunifesp

capa catálogo 2017.indd   1 28/06/17   09:36




